




A historia d',esui publicação roduz-se a pouco:
Um dia recebeu o snr. Luiz José d’01iveirn, em cuja cn/.a se tomam 

assignatur.vs para o SalaimUk,'uma carta do cônsul geral do Erazil, Ma­
noel d'Araujo Porto-alegre, pedindo-lho a remessa de 200 exemplam 
do u.* 11 d'oqtioUa Tolha.

E' preciso que o loitor alheio ao Salnmnltk saiba, quo os ." pedido 
pedo cônsul geral ura todo dedicado a r/ogirtr o Brazil, a runter as suas 
victorias, a pôr um relfivo a timrura dos seus soldados e a commemar 
as doas notas relativas ii ultima acção dos braxiloiros contrx os pnra- 
guayos assignad.vi pelo gonoral da divisão das margens do Aquida- 
ban, nos quaos notas sedava o general inimigo morlo do dois modos 
d i florentes...

Perguntar-nos-ão talvez, como a nós mesmo porgunlamcs na hora 
em que nos deram a notícia do estranho pedido:

—  Tara quo tantos exemplares d’um mesmo n.*?
A unica resposta plausível, que de súbito nos acudiu ao espirito, i  

uma infâmia o uma covardia de tal quilato, quó não haverá ahi homem, 
em cujo corebro penetro um raio de luz e em cujo coração vibro algum 
sentimento geuoroso, que a admitta som repugnância ou asco.

Deixando, todavia, ao oonsul geral do Brazil a responsabi.idode da 
aoçáo, quo tencionava praticar, so os nossos juízos não erram, man­
damos que fossem entregues na caza do.consulado braziloirono Porto 
os exemplares pedidos.

Abria assim acartados, ex.* oosur. Latz José d’Olivcira:
* Acabo do reoebor ode Ulrcoiii toda a atlonção o ri.* l id o  «Sx- 

lamalek», que seu redactor teve a delicadeza de mo enviar. »
E’ menos verdadeira esta asserção, e nós não podíamos coixar de 

protestar coutra ella; — nso porque receássemos qualqiior passo dado 
contra nós pelo consulado' brazilojro, mas para arredarmos tjft redacção
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do SatàmuUk quaetquor juízos, quo podessem avontar-se pouco favora- 
vou a Cila.

N'este sentido oscrovomus ao cônsul, addusindo mais quo, sg lho 
tivéssemos romottido o n.‘  11 do .Su/onuiM-, o niosrno tsriamos nós foito 
com ou ." 10, que tomavamos a liberdade do lho oiivinr o quo jA lata- 
monto so occup&vA da gloria do Urar.il.

Pelo corrofo seguintt* rooebiamos estacaria, quo textualmonto co­
piamos:

Lisboa 18 do Maio de 1870.
Sonhor Loureiro!

Acabo do recebor a sua carta do 17, u oom ollo o n.’  10 do «Sala- 
malok *, om quo vom novos insultos ao Bm ii e aos brasileiro?!

Não mo admira quo no logar onde so tom reunido grupas de falqa- 
rios, lhdrõos da fortuna publica do Urazil, venha tambom acampo um 
ladrão da sua gloria.

Senhor Loureiro, olho para u África o calo-so ; to.iha yorgonha so 
a pódo ter. Náo insulte Oi valentes o generosos bra/il?iros, e nem os 
portugueses amigos agradecidos d’aqucllp hospitnlbiro Império, desti­
nado pela Providencia para guarda do todas as volhas glorias d’esto po­
bre Portugal, bojo victima d’alguns traidores que tom .> coracão no al- 
gibolr».

As uaçôos não so regeneram pola infamia: a critica não 6 ca- 
lumnia.

Só podu sympnthisar com Lopoz o que nasceu para as galés per- 
potuaa ou o tino so irrita contra tód.i a sorte do vlrtudos.

Só á dado aos Neros-o cantar o rir duranto o inceniio do Roma.
Croia quo o lamonta o brarileiro

hífo-MtJjrr.

tfoguom-so as cartas a quo esta dou origom :

U o  r e r i n c t o r  t io  ^ n l i i i i i a l r h

AO CONBUL OBRAI. DO BRAZIt,.

_ Ex."’ Snr. /
Recebi a carta do v, ox.*, quu agradeço o mo parece ao ultimo 

ponto digna d'um patriota brazileiro. Como haja, poróin, nolla trechos 
multo honrosos para a torra en\ que nasci oi»ara conteaaros d'indivi- 
duos, quo tcom o mau gosto do mo ntompanliar n’csta minha <ulmira-
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cão polo exercito brnziloíro o n*eaio mo» < ktpnrto polo Lopes, teço a v. 
éx.* para a apresentar na imprensa o »  aos referidos trechos, (ntunda^ps 
acompanhar das considerações, <|»e iuu>v)ggürinim o vuotu a proposito.

No caso de nào obter resposta do v. ox.* còosideru-mu au-u mado
Porto 20 de Maio De v. ox.*

do 1870. Um admirador .sincero,
Urbano Lmireira.

D o  coiimiiI K « r n l  d o  K ruxll

AO K15DACTOR DO tiAt.AMALfcti.

Lisboa 21 do Maio de 1870.
Snr. Loureiro

Quer v. publicar a carta que lho escrevi n’um momento dindigna 
çáoY publique-a, mas sou lho alterar unta virgula.

Aqui tico As suas videns.
POrfa-AUgjii

D o r r d n r t o r  d o  H u l i m i u l c k

AO CONSUI. OKUAL DO JJRAZIL.

111."“ tí OX.*’ Sr.

Peço desculpa a v. ex,* por ainda uma vez o incoinmodar, mas sou 
levado a escrever-lhe por motivas que lodo o homem de pundonor ava- 
liarA facilmoiUo.

Em resposta A perguutu que dirigi a v. ex.* eobre se podia publicar 
as linhas, que tinha tiuu a bondade do mo escrever, obtenho outra per­
gunta: — So quero publicar acarta que mo escreveu trum momento 
dhudignaçioY —

Pot òxactamento ponderando quo foram oscriptas n’um momento 
d’indignação as palavxas-com quo v. ex.* delicadamunte mo honrára, que 
eu lho escrevi pedindo uuctorisnção pora as dar A estampa, L'ma res­
posta affirmattva seria como que uma declaração do quo insistia no seu 
proposito.

A resposta, poréin, de v. ex.*, duvidosa e como que a inido, mio 
satisfaz. pessoa alguma o munos o homem que em tudo se apresotua do 
viseira erguida.

Ha dous pontos na corlu de v. ox.*, quo uu, sobro lodos, nio posso 
deixar passar desapercebidos; e são os quo pretendo trazer paa a int-
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prensa, pondo elo porte os outros, que não reputo dignos da mínima 
oonsideração; a saber:

1.»— S oo Porto— como diz muito lerminantemonte— i  o ponto d.* 
rrunido dc rjrupo* de faharkia, ladròrt da fortuna publica io Brasil, o so a 
mim, por affxnidade, me cabom as honras de ladrão da sua gloria.

2 Se só pôde Sympatliisar com o Lopes o quo nasceu para as 
galés perpetuas ou o quo se irrita contra toda a sorte de virtudes.

Para estes dois pontos da carta do 18 de Maio esporo eu da lealdade 
ucavalheirismo do v.oi.* uma resposta dochiva; o se resume a declarar 
se retira ou não retira o quo nfelletrse contém.

Porto 23 do Maio de 1870. De v. ex.‘ , otc.
Urbano l.ourcirn.

Uo roíiMiil g ern l d o  llru zll.

AO ItKDACTOR DO 8ALAMALKK.

Lisboa 23 de Maio du 1870.
t Snr. Loiruiro

Respondo á sua carta de 23 do corrente: Não posso retirar oquo 
dlõe a respeito dos moedoiros falços; a verdade não ó minha <i dos factos, 
Nno tonho mfda da verdade.

Faça v. o que qufater, porque uu farei o quo podér.
De v.

, Parto-Álegrt.

IIu r rd u e lo r  d o  Sulum nlrk

AO CÔNSUL OBRAL DO DBAZIL.

Ex ■* Snr.

Depois d'nm acanhamento du médo, uma bravata de D. Qnichòlè! 
Creio que faroi o quo podér; v. ex.*... farA o quo qüizír.

Porto 27 do Maio do 1870. Uthano toureiro.

Eis o quo dou origem a esta publicação.
Pula textualidado do« documentos, quo ahi ficam, respondem os 

origiuaes o as cópias, que tomos em nosso poder; os origiimes das car­
tas do cônsul geral do Brazil e as cópias, d'aquellas que mis lhe en­
viamos.
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Na resposta tio snr. Porto-nlegro A intimação qms lhe iiuimos so­
bro os dois trechos culminantes da sua carta do 18 de Maio, vom apo- 
nas refõrida u primeira parto do primeiro trecho. Não tem duvida; IA 
iromos ao resto a sou tempo.

Diz o cônsul geral do Brazil quo não retira o insulto jogado a esta 
cidade, cujo nome 6 pôr todos os titulo» respeitável, npresantando-a 
como ponto de reunião, cornó vulhacouto do falsários, ladrões ila fortuna 
publica do Brazil, porque... <i rtnfodc mio 6 uut, è Hat fartoi.

Como as coisas são!—Acanha-se, confessa tacitamente r:>coio pela 
publicação da sua carta, humilha-su a ponto do nos 'perguntar, A idôft 
do que a imprensa lho tomaria contas da sua dcscabellada verrina — 
se queríamos publicar um documento que tinha sido escriptoifuin mo­
mento d'indignação?—o apertado entre as duo» agulhas d'ma diíem- 
raa, forçado a declarar se retirava ou não o quo se continha «'esse do­
cumento, arrependido deter mostrado fraqueza depois d'um rasgo, quo, 
sçnão provava nobreza nom lealdade, nccusava dâoódo o petnlnnoia, res­
pondo, cavalheiro da triste figura:— Não tenho medo da vordzdo!

A verdndo équo pódo mais o orgulho, mos o orgulho imbecil, no 
espirito do cônsul gorai do império braxileiro do que a consaoncia da 
acção má que praticãra !

Porque o cônsul gorai do Brazil tom a consciência do passo mio quo 
dou,— e a prova do seu arrependimento veio mesmo a lume e estil na 
sua carta do 21 de Maio; mas antes de ser justo o cincero, o cônsul ó... 
homom de brios, o mio osti paro so ru'ractar yltwinvnlr do cuu disse 
n'um momento «1’indlgnação, ombora nas suas palavras fosse uma ca- 
lumnia, uma infamia!

A verdade é quo o conau! geral do Brazil ratifica muito íoruial- 
motito o que nos cscraveu relativamento ao Poria —  hujur onU «■ tm  
reunido grupo? de fabiriot, lodràet da fnrluno pubíicà dn fírnzil— oquo 
nos pertence a nós erguora luva quo nos lançou— eavallioirosamurito, 
— na aua ultima carta :

«Faça o quo quizer, porque eu farei o quo podér.»
Bosta do preâmbulos; tomos justilkailo o nosso procedimento com 

o cônsul geral do Brazil; está dada a razão d’estas paginas.
Vamos a contas.



Convém saber quo a torpeza vomitada polo oonsul poral do Bntzil 
sobre o Porto não 6 nova no rol das torpezas quo diariamente nos são jo ­
gadas pelos rtotsof irádot tTalém-mar, como usa chamamos brazlloiros, 
raça pifia do portuguezes degenerados, a uossa imprensa independente 
0 illustrada.

O ootisul gorai do Drazil quo ó o prirauiro representante d'unm 
nação, quo se diz amiga, n'um p a u .. .  irmão, nãn hoáta juntar-se á 
malta dos iosultadores d'ollo para lho arremessar tarobom com o sou 
punhado de lama!

Nilo pódo mentir aos usos villões da tõrra que o viu nascer. Im­
possibilitado do jogar arma loal, feriu como quem ó. A aip-mra não oi- 
clusiva dos mulatos o dos pretos.

Em um dos muitos pamphlatos, quo su publicam no império con­
tra Portugal u contra os portuguezes, soprando dos brazileiros odios 
nunca extinclos contra os nossos,— anouyuio como todflri a* publicações 
infames, que, antes deserom condomnadas pela opinio publica o  são 
polo proprio auctor, quo lhes nega a paternidade; auonymo, como o 
tiro do clavina do sicário qmbuscado ã boíra da «slrada; auonymo .como 
o golpe vibrado por um inimigo covarde, protegido polas sombras da 
noite; em um pamphloto nnonymo, dizíamos nós como tantos quo so 
publicam no imporio contra Portugal, o contra os portuguezes, encon­
tramos períodos, que n03 lembram a carta do cônsul geral do Braúl no 
quo respoita A sua primeira parte.

De Portugal diz o auctor da suja exposição o seguinto:
■ Para covil de moedetros falsos o terrono 6 froooo c talvez se preste 

ao cultivo da vinha. ■
E mais abaixo,.dos portuguezes:
«Sobro industria a unioa a quo propondorinmos, polo cunho d’he- 

rança, 6 a moeda falsa; porém doivamos-lho o exercício rendoso aos fun­
dadores dos palados e dos quintas do Porto.» ( •)

Ninguém dirã que não seja torpíssimo Isto! E' preciso não ter san­
gue nos voias para não so uxporimeutar vontade de arrancar a lingua

(•) flolcfim FoUtitc.— Bihla, typ. doK. A. Almeid*.—1869,



bi-p.irtid.a ao áspide, <juu escumou similhnntos vilezas sobro uma nacio­
nalidade inteira!

Onde ostá, porém, ollo?— quem o vm?t— onde so esconda?— Vão . 
!à revolver montes de lixo, otii busca do roptil, quo só mordo aoocul- 
tas, o cuja presença aponas se denuncia jvila baba im munda quo es­
pirrou do si! .

E o cônsul geral do Dr&xij fez-se eeho dos anonymos lapidodoros 
dos portuguezes, accommodou-so ds fôrmas rantoiros do animal a quo 
nos referimos ha pouco, e escumou tambom sobro nds sua vitezasinha.

Não contentos cora os insultos, quo nos arrojam de longe, man­
daram quem viesse insultar-nos a nossi própria caza. Não o fará, todavia, 
sotn o merecido oorrectivo; quo, se ha homons a quom falte o oontl- 
monto-da própria dignidade ao acharem-so deanto d'um inimigo podo- 
roso, que tom jtor si o motor do muitas consciências venaes, por nds 
respondemos quo nos sentimos revigorar para a lucia, tnl é a iudigna- 
çâo quo nos anima o ainda inais o sobre tudo, a certeza na jtmjça da 
nossa causa I

Soceguem. Não 6 affronta por atTronta; 6 um punhado di verdadu 
amargas cm trocado meia dtuda d'insinuações pérfidas sem qualificação 
no vocabulário das graúdos c  pequenas abjecções.

O cônsul geral do Braz.il devia lombrar-so, antes do nos escrever a 
sua primeira carta quo não se injuria impunoraonte uma cidade intoira, 
aptzar da verdade não ter sua iiuu tlos fuvJot, nem se manda para a3 ga­
lés perpetuado homem quo tom a fraqueza do admirar outro, quo tom 
o valor do defender brnço a braço, palmo a palmo a sua pátria da inva­
são estranha.—^Ou cuidou ello, na soa estulta vaidade,quo nos Incutiam 
acanhamento os seus arreganhos pataratas, e que lho escreveriamos in­
continente a pedir desculpa do inqualificável atrevimento — ce termos 
achado ridículos os heroicos feitos da tropa brazileira no P&raguay?......

Não baralhemosos assumptos. Diziamos nós quo o cônsul gorai do 
Braãl, mordido no seu orgulho de... brazileiro, saltando pu: cima de 
Iodas os convonioncias sociaes. o achando pouoo o que podesse dizer-nos



diroctatuonto. foi juntar-su à malta dos souHanonymosoompatriòlos (o 
anonyrao aqui diz o mesmo que mútravel) pira iirremeçar tambom a 
aua pedrada ao Porto !

Náo calculou, pordm, quo a pedra podia voltar do r«ocheto o ir fe- 
ril-o zià-testal E, todavia, í* o quo suocedo sempre a quem atira ás cegas, 
o o quu lho succederá agorai Dopois quizumoadar aTnáo masora tarde í 
Para a outra v.ozsonl mais dissimulado, quer hos parecer. Por esta vez... 
ha do ouvir-nos.

Diz o cônsul que « nào lho admira quo no logar oodcso tom reu­
nido grupos do falsários, ladrõos da fortuna publica do Brasil, vonlm 
tánibom a campo um ladrão da sua gloria. »

São estas as palavras textuaos da carta do nobre ccmsul. Deixando 
para mais tardo a pnrto do período, quo nos diz exolimivamento res­
peito, por a acharmos pedantesca de mais para ser totuida a serio, fal- 
lomos do Porto o dos som moedoiros falsos.

Veem lançar-nos luz, o luz ahnndunte sobre a historia da mooda 
falsa braziloim aqui,—vomito negro quo os sevandijas do 14, nobres o 
plobous.wmhores o libertos, brancos e mulatos nas despejiun diariamoule 
na sombra,— os discursos do nosso mui distlncto poete o não munos 
disün.cto publicista o advogado dr. Alexandre Braga na causa-Gallo ul­
tima julgada nos tribunoos atoádcua um quo esoruvomus osuia linhas. 
10 do Juulio.

E' do suppor quo o cônsul geral do Brazil o osudividuos para 
quem são particularmonle oscriptas estas linha-, não tenham conheci­
mento d’03tes discursos, apezar de terem sahido a lumt, junctamonto 
com os restantes proforidos por essa occasião, em uma folha do Porto 
o em outra de Lisboa. O cousul preferia provavelmente inteirar-se do 
quo se paasava cã polas folhas do Urazil, quo a seu bol-prazer trun­
cavam o omittiam o que nào lhes soava hem aos ouvidas melindrosos.

E, comtudo,o quu ellas truncavam o omittiam, oram rerdades, rrr- 
Aadea incontestáveis, ventada que tinham a sua bazo fimadu rm fados, 
quo eram geralmemo conhecidos; mas... por isso mesmo,—porque eram 
vtrdadat, os baniam elles das suas transcripçòes.

Polo titulo d’eSte opusculo teem aqui o sou logar, o logar 
d’honrp.
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Fali» òsnr. <lr. Alexandre Braga :

« Snrs. jurados. Doado 1857, o.pgentQfconsular do imj.orio. n’csta 
oidado espl encarregado polo seu governo de descobrir as indivíduos, 
que se orôraguoin'ao ignóbil iraficodos notas falsas do Uranl, é tràlii 
vom quu desde 1857 até hoje tom sido perseguidas muitas fanilins, al­
gumas bom obscuras, mas também tio obscuras como honerUts, sob o 
calumnioso pro texto do que trniioa.m o tu notas falsas braxileiris.

« Náoadmíru. O agente consular do império, incumbido pelo sou 
govurno d'oma missão de tal ordem, tinha ftricta obrigação de empre­
gar todos os recursos au aou àtc&nOS para vér so dosencativa ugutn 
coelho da lura. Mas para isso tornav.vso-lho iiidMpensiivel unta policia 
secreta, o com efleito em 1857 o vice-cohsulado brazileiro ereou essa 
policia.

« Ora os indivíduos uue a çonstituom leem ahi praticado tàjsde 1857 
atú hoje {outubro dc 1868;. isto 6, durante o longo espaço de 11 anuos, 
os maiores iniquidades para o.to perdonun o pr.-.o infamam* ia suado- 
gradação e da^sua vilania!

i Se por acaso so passassem uns mezes atráz d'outros asm que stj1 
roalisasso n'esta oldndo alguma descoberta de notas falsas do Braail, 
apwar de haVor aqui um agontu consular ooiu instruoçõys ox^ossaado, 
governo imperial, o oom avultados fundos ao sou dtspftr para perseguir 
ouaesquor ompfraas desta ordem, oue diria o Bra/àl, a quem o» verda­
deiros moòdoiros falsos <lo Rio de Janeiro chegaram à capacitar do quo 
o Porto 6 apona3 tnn covil do falai ficado ros, uma vasta offieiut. ondo se 
trabalha de dia o noito no itntnenso fabrico de notas do seu thesonro?

« So assim acontecesse, o Brazii conheceria desde logo o laço o tu 
que o apanharam o lançando a vista om redor do si, veria con espanto 
qhe w  ladrões, os verdadeiros ladrões ostáo lã mesmo. íabjrlamdo-lho 
as notas atra/, das costas, em quanto o fazom estar voltade para um 
ponto obscuro, no extremo occidunte, a duas mil logoas dc distancia,, 
pasmado como um idiota com a bocca aberta o os olho» arregalados, es­
perando vôr a cada iustantu levantar-se a poeira e rebuntar o estrondo 
da queda do itniá nova fabrica dc> notas, descoberta e derrubada pola. 
auctoridade. Mis venficado esse facto, o regimento dos espiões braxtlbi- 
ros seria immediatamento dissolvido, porque a sua nristoncia sc torna­
ria inútil; e 6 por isso que elles iractamdhnvcntar crimes c’esta na­
tureza, sacrificando um grande numero de victimas As suas conveniên­
cia!! individuais, pois que só d'esso modo não deixarão de perde* a avul­
tada pitanç-a, com que vão engordando de dia para dia a sua funostá ocio­
sidade. *

Alguns additainuqtgs teremos do faxor ár palavras do illuatro advo-

I »
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gado, o sáoe3sosa.i provas tio algumas asserções, quu podorlam tomar- 
se como vagas.

Referimo-nosospecialtuento ao pontoem que se diz que * os ladroes, 
as verdadoircs ladrõesestão IA, no Br&zil, fabricando-lhe as notas â raz dns 
costas... •—Continuemos por ora, a compulsar os discursos, deixando 
as observações para quando mais tardo tomarmos de ver a palavra.

Prosegue o snr. dr. Aloxahdru Braga:

« Desde 1857 aió hoje, quantas iniquidades coiumottHis em nome da 
lustiçn! Quantos desgraçados, quantas famílias inteiras iinmoladas d bar­
bara intolerância d'uma inquisição estrangeira!

■ O innocente pôde ticar tranquillo quando lho bato is portas a po­
licia do império? Mas dosdo 1857 ató hojo tem sido instaurado n’osta 
cldado um, grande mtmúro do processos mminaes contra indivíduos ac- 
cusados do traficar em notas falsas do Braxtl, u uo entretanto nonhum 
d'esíos processos vingou ainda a uno ser o de Roberto Vieira do Mo­
raes o sous cúmplices. —  E’ isto verdade?— porgunto ou aos accusado- 
res, quo ostão bem ao faclò do todos esses tenebrosos proerssos.

• E vtinhatn-nos dizer depois d'isto que o homem do bem pódo ficar 
tranquillo confiado na justiça e na pureza da sua consciência!

« Pois todos os tribuna» do paiz estão assim corrompidos a ponto 
do absolverem, sem & menor repugnância, tantos e t&tros criminosos 
convencidas do um cri mo tão grave c  ignominioso como o do trafico de 
notas falsas do Brasil? K*t(l corrompido o juryj ostõo corrompidos os 
juizes do 1.*. instancia; estão corrompidos os desembargadores da Re­
lação do Porto; estão corrompidos os conselheiros do Supremo Tribu­
nal do Justiça: está corrompida, ouiiim, tdda a mngioratura portu-

Sueza. visto qtio toda olia totp concedido a liberdade ao» rõos implica- 
os u'estos monstruosos prooessas, so oxooptuarmos Roberto V. dc Mo­

raes e seus cúmplices?
■ Nfiof a corrupção vem de fdra! tral-a o ouro do Brazil lançado 

para ahi aos punhados entro a ignóbil espionagem, quo rodôa o consu­
lado brauloirõ. »

-  Não! a corrupção vem do fdra! a corrupção lral-a o ouro do Bra- 
z il...» ! E não só o ouro do Bra/il, comon trazem os sroprios filhos 
d'clle, quo não trazem ouro!

Ainda para mnis tarde as provas d’esta asserção...
■ Mas o BraxU.... »
Quçamos ainda o distincto advogado:
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« Aô prinoipiar o ttóu brilhante títójürw dtíiíé na audiência d'hontem 
o meu illustr© colloga, o Sr. Custodio José Vieira que sobre a deduào 
desta causa estavam coiu os olhos iitos dois paizes cada uu uo sou he- 
mlsphono— Portuga! o o Prazil— Com o Bra/.il pôaco ‘mo impôHa. 0 
Braríl qUo olho para si; quo fito os olhos na sua justiça, cijas dcciates 
parcialíssimas qüando so -traçta do nlgum eidudao portuguez, veem 
sempre impregnadas do odio que 03 naturaes do paíz consagram aos li- 
lhos d'esta torra, aos quac-õ costumam dar o iguominiüso“epllheto do
gullojpt, natumlmento como prova do araisade fraternal:....... O Brãxil
não nos contotupla. O Brazil contempla a guerra do Panguay; con­
templa o grande attontado, o attentado de séculos da escravatura; con­
templa as vastas e espantosas omiMóe* de pape! moeda feitas pelo-seu 
governo ; contempla o lastimoso espectáculo de muitos de nossos irmãos 
convertidos alli em escravos brancos; contempla em tim um grande nu­
mero dò scena3 análogas, táo vergonhosas como afllieüvas, pYòfunda- 
rnente reprovadas jxdá civilfsàçio europea.

« O Brarjl a contemplar como os tribunaes da Kuropa alininistram
justiça!....................Como ha do òlle saber’so hos tribunaes pórtugnezes
se faz justiça, eiieque nunca soubo o quo à justiça*11 »

Quo dirá a isto, o explosivo cônsul, que todo fumegou d'lndignaçâo, 
a ponto de jwrder a sua continência official, ao ver que alguom tivém 
o arrojo dó achar suliíciontemento burlescas as victorias dci3 braeileiros 
no Paraguay t  ■ :

Não acha o cônsul quo éisto um pouco mais w iodo  quo aszum- 
baios do Svtamnlrk aos horoestie Curupayty, l tororó e Paysaniú Y

Que responderão a estas verdades, qnt ulo dos fnetot o equivalem a 
ontrds Untos pontos negros tia historia contemporânea do Brazil, que 
respouderão a isto m que apregoam o linporio fadado pela providencia 
p:tra maravilhas nuncnsonhadas?

Seria curioso ottvii-o. 1
Mais uma citação, e nio ó ainda tudo.
Ilupiicou o advogado por parto da accisação particular, o snr. dr. 

Custodio José Vieira, il asserção feita peio snr. dr. Alexandre Braga A 
cohorto d’espiòGíi quo cercam o consulado brazlleiro, dizendo quo s. s.‘ 
insultAra a sua terra, denunciando a oxistoncia de creaturas nueravoia 
aqui.

A isto volvo o illustro jurisconsulto:
«Oh 1 snrs. jurados! poís ou insultei a minha terra nntal, quando
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dianto d'um tribunal venerando o na uresença d'uiu auditorio tão esco­
lhido como cate, subi desafrontado A tribuna para desmoícarar os cdlum- 
niodorcs vilissimo», aua nos apresentam ha annos a toda a Europa 
como uma quadrilha do moodoiros falsos?!

• Desmascarei-os hontem; tenho-os desmascarado desde 1857 atá hoje, 
o naturalnicnto hei de continuar a desmasçarq-.lo$ no futiiro, porque 
obrando d'uste modo nada mais faiado que ser loal ú minha consciência. 
Estou ha muito tempo infimamente persuadido de que todas estas ver­
gonhosas questões de moeda fálsa br.uiloim, que vem do m07.es a metes 
enxovalhar os tribunaes do mou pai/., são unicamente devidas a um 
banilo do criaturas abjocla:», que rodeai» o consulado bra/ileiro, pas­
sando uma vida farta e regalada A cusln de muitas lagrimas, — ii custa 
da vergonha d’uma cidade inteira! Tenho-o dito ropoiidts vetes nos tri- 
bunoes o »a imprensa. E' a minha convicção intima. »

>’iio oram, pois, d'aquoIle dia e só porque tinha a sou cargo defen­
der um rdo nocusado de moedeiro falso, asniéas quo o iIlustre advogado 
expendeu, o nós temos reproduzido aqui relativamcntc d historia da 
mooda falsa no Porto! E' a experiencia dn muitos annos, reforçada de 
anuo para anno com a accumulaçàode novos descobrimentos de fabricas 
do moeda falsa, meras phantanmagorias arranjadas par* seus fins par­
ticulares pela cafila do miseráveis sustentada pelo ouro do. consulado 
bra/ileiro, e pela desgraça o poltt deshonra dos |»bres diabos, que ella 
em seus altos juízos assenta perder!

«Tem-o dito ropotidãe voaoi noo tribunaoa o na imprensa» o dia- 
tincto jurisconsulto, o todavia, quem s« lovantau jA ahi ta imprensa on 
nostribuuaeo adesmontil-o?— Ninguém! e ninguém, porque,—  são ex­
pressões do cônsul geral do Brazil na sua derradeira carta— porque a 
verdade ó dos factos— o contra faolos não ha argtimentoH J

O anr. dr. Alexandre Braga estA intimamento convencido, como todos 
os que temos visto dí- perto o desenvencilhamoiito d'stas çuestões de no­
tas falsas brazilelras, que ha effectivamuntoladrões em tudo isto; mas que 
os roubados somos nós, o qao os ladrões, se não sàobrazilriros, comem o 
bebem dos quarenta contos de reis, quO o BraziL dispondo aDnualmento 
com a suriténtaçào d’uma polida secreta no Porto!

Os roubados somfls nós effectivnmente; roubados no nosso credito 
u na nossa honra; que, «ba annos no» apresentam elles, os miseráveis, 
a toda a Europa como urna quadrilha do moedeiros falsos . »
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A «ora mais. nina irnriHcripçno «lo pouca» linhos para tonarmos de 
VüZ a palavra:

« Não é a corrupção dos tribuuaes, não 6 a parcialidade doâ juízes, 
que tom salvado sempro os indivíduos implicaao* oni tào vergonhosas 
oxusás. Kssas repetidas absolvições (desde 1857 a 1868) significam 
opónas «juo os nossos magistrados judioiacs chegaram a colher, pola expe­
riência, a convicção profunda do <]uo todas as socusàções d’csta ordem 
devém exclusivauletitu a sua origem ás torpes especulações de nlguiux' 
criaturas torpíssimas, quo se nutrem com as lagrimas dossous concida­
dãos, doixando-so fascinar pulo ouro do Bratll, fonte inexluuriyol de 
vergonhoso do crimòs! >•

Não se exprimia assim désassotnbradiuuonto deunte d’mu juiz re­
speitável, «ieantod'um jurisconsulto distinctó, que e3tnva no tribunal re­
presentando o 1'ousulodo brazileiro, «loàuto d\üu jury illustrado e deante 
d'um auditorio numeroso u escolhido, o homem qiiouãÜ tiveiso amais 
profunda convicção do que di/.ia!

Por isso as palavras do iliúsiru advogado calaram fundo no nnirno 
du todas a;» pessoas, quo estavam presentes.

Teria conhecimento d'ellas o cousul geral do Braxil ?...... .

Aqui teeui o» calumniadores do Porto, os insultadores gratuitos da 
nossa honra, os escaravelhos da imprensa bra/.iloira, «wearavalhos no 
corpo o nu alma, ainda mais na alma «lo que no corpo, caqui tem«» 
nobre cônsul a historia da moeda falsa no Porto, não por um escriba 
anonymo o venal, mas para um doa membros mais dignos do oos#o jor­
nalismo, e uma das illiístrações comtemporaueas do íòro portuguez;

Uespondam ao quu ahi deixamos transaripto, mas respondam nio«* 
trando-se; que a repugnância, que nos hão de inspirar assim, nào po­
derá exceder o asco o o nojo que nos inspiram anonymos!

Não reunam a covardia & infamial— Tenham sequer uma reza co­
ragem da propriu covardia I— Esqueçam-so um momento de quem são, 
para senun tuna vez leais! — Moslrem-so á luz do «lia... para nos tira­
rem o trabalho d'uma resposta qualquer!

Mn» não. As iruvos são o unieo meio om qno podem vivar desa-
2
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fogodosos malfeitores du toda a esppelo! Das trovai tudo quanto possam 
arremeçar-nos, fiquemos curtos que nos hão de arremeçarl Porém, 
mostrarem-se...! Kllea sabem que não póde serjukqaom tom cara de 
réu! E os nossos insultadores o os nossos calunrniadôrof cortamenia que 
se teow visto espelhados mais do quo uma vo/. no ciystal da própria 
consciência para ousarem apparocer aos que chegaram a ligar-lhes um 
rosto de fé.

A historia da ntooda falsa no Porto não é outra senão essa, quo ahi 
ücott gravada a largos mas profundos traços por um dos mais notáveis 
talentos da nossa terra.

Mas,— dirá ó cônsul, dirão os centenares de maltrapilhos de quo elle 
se fot ucho uo seu insulto dirigido á segunda capital do reino, — mas 
venham os factos, venham as provas...

Soceguoni. Não bradarão debalde; que náo nos negaremos ao dever 
que nos impozemcw do os marcar a todos na fronte com o ferro em 
braza com quo se mareavam no hoinbro os grandesscoloradoa. Já o 
dissemos algures; ninguém nos insultará oualumnian itupuuemente, 
ainda quando os iusultadores o os calumniadores, sojaiu... botocudos!

Vamos aos factos:
Km 4 de Fevereiro da 1858, por suggestáo, ha tidos os motivos 

para crèl-o, do viee-consul do Hrozil nas provinriw? do norte da Portu­
gal, José Buttamio, dirigiu o governo lirazileiro no nosso governo uma 
nota, om que se Inuçava sobro todos ot MabiUtimculos j.mUkíw de Vortwjal 
a nodoa mfamVute du fabricarem c omittirom, em larga escala, moeda 
faljia brasileira.

Vè-so que náo od'hoju nom d'hontem que os tiossc# trmdat d’alm- 
mary irmãos quo nonhum portugui-z de sentimentos reconhecerá como 
taes, irmãos bastardos, filhos d'outra mãe, Cuinã por indole, vá-se quo 
não ó d'hontem que ellouso entrotosni a ouspir-nos insultos e infamías 
de toda a casta.

E em Março de 1860 escrevia o vioâ-cônsul José Bettamio ao .Vu- 
cionul:-

• O meu governo, quo me honra com uma illinriiada confiança, auc- 
tarm-iuu u fazer todas as dospcxas, quo julgar necessárias para a repres­
são do crime do monda falsa, o náo me impõe n obrigação de lhe dar

* É f r
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contas d<* taes despezas; de modo que toudo cn diapondido com esto sor- 
viço «voltadas quantias, ainda não rometii para o Hrazil um sis roeibo 
por sor isso desnecessário.»

Ora tendo esto digno representante do governo brazileito nas pro­
vindas do uorte de Portugal ao smi dispór os nioutócs d’ouro de que 
precisasse p3ra n rfprtóilo do crimr df. irwíd fnfta, 6 do primeira intuição 
que procuraria todos os meios o todos os pretextos do tnetter n'elles os 
braços ató aos coto ve] los; e não só ollo como a turbamulta do familiares 
e esbirros, que o ajudavam u’aquol!u serviço.

Uma folha contemporânea, um quo se iramteruvia a declaração do 
vice-consul, aocroscenta, textuaos palavras, roferindt>-se ns informações 
que tinham dado origem A nota do governo do império:

«...Quo quem emprega a calumnia para ultrajar um povo,eslA habi­
litado para, teodo meios, como o snr. José Bottamio, ós empregar na 
sua obra do desconsideração o ultraje, i>

E mais:
«...Quo o snr. Josó Bottamio com a sua gente e com o sou dinheiro 

ha do favorecer sempre os seus amigos; quo a policia maneada por sujv 
itião, fará sempre criminosos portuguezos o jamais farA um fcnutileiro; 
nem outro 6 o tini da instituição. »

Os factos vieram provar ató à saciodado quo em nonhum dos som; 
jülxos so enganava o jornalista, quo assim só exprimia rclativamonto ao 
vice-consul, cujos altas qualidades oram já notorias por divòms genti­
lezas.

Aqui mesmo tomos nós um folheto publicado om 1858, morallsador 
ató não mais, cuja leitura reoommondamos ao cônsul geral do im|>erlo, 
u que tem por titulo : O vice-tonxul do Hrazil c o mulalol'crnandc.

Como vòem os nossos bom amyot brariNúros, não sò so trana n’osw 
folheto d'um seu conterrâneo, mos d'um ex-representante do governo 
imperial aqui no Porto.

Qual ó, poróm, o assumpto do folheto?
Vamos contar:
O vice-consul do Brozii veio paru o Porte* acompanhado d'um mu­

lato chamado Fernando Martins, filho d’um irmão desna mulher, aoquo 
so disse ahi publicamouto na imprensa e nos tribunaes, o d’umaescrava. 
O monstro, fecundou a negra... om proveito do Josó Bcilamio. um caza

✓
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do quom nasoou o mulato. O nobro senhor achou quo a deshonra da máo 
nío valia o proço do resgato do filho do ambos, o doinu-o du presente 
ao cunhado.

Classifiquem isto o? barbares da .Europa; No Brazd n arvoro da ci- 
vilisaçio o da hum&nidado íruetoa diariainunto d'estas ameixas caran­
guejeiras.

Adoante.
Um dia o mulato^uw retlrar-so da m a  elo vlca-cònsul; obto, po- 

rdm, não consentiu. Teimou Fornnndo; o eomb aqui o brrziloiroVto 
tinha aiicioridadc sobro ollo como sou Urjilimosenfytr.;. n andou quo fosso 
poiso, porquo o misoravol touUiru roubat-ó <■ utmssinnl:t>.m

Dopois, mai8d'uma vez foi proourado ua cadôa por um enviado do 
vioj-conxul qno so prostava a pagar-lho a pas-sagom para o  Br.cr.il, se 
ollu quizesso assignar-lhe umas certas obrigações de divida : ao quo 
sompre so recusou o mulato.

Preferia sor julgado, olle, iunocente, accusado du tontativa do roulw» 
a homicídio, a voltar para a sua pátria, a servir como'escravo, que nfisso 
importavam os generosos otTerecimentos do Sou antigo jonhor.
—HonrtCIatjo! Honrado sugoito!

Mm  porquo movia similhante guerra ao mulato o vice-consul do 
Brazilí Quo razões tinha ello para assim se portar com o desbordado ii- 
Hio do ír uião de sua mulher? Que umponhoora o seu d* o ré ter cm sua 
cara ou de o mandar escravo para a pátria?

Diav dopois do seu encarcurameuto dizia Kornando a mais d’uma 
testemunha,.quo dopois foi dupôr no processo instaurado contra olle pulo 
vice cônsul:

■ Esporo quo meu arnoso nrrepondorá das desgostas o privações a 
que mo tom sujeitado, port/ue eu com duas palavrat. podi* perfUl-u.t. »

Quo segnificava isto ?
Entretanto decorreram mezes o meies, u o vice-cônsul não perdia 

ensejo do amargurar os trist03 dias da existência do mnlato. Um dia, 
ralado, mortificado, desesperado, resolveu explicar-se. E' qur elle sabia 
(jiif a tfct-comil) Jfcnfro iftjm/i tfn de paunn de linha, vvtnblra notas falsas 
« um parente tíum titular do império, o marques de. Paraiâ...'

Deanto desta declaração rasgam-so novos horisontea; o agente quo

%
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estava 'propensa' n achar nn viee-cotisulnr do Brnxil mw provindas do 
norUi riu Portugal amplcsuiohlo um malvado, eomoça a dr,r lhe razão 
pula guerra movida oúnim o mulato.

Quorçllou maia José BoUamio de Fernando Martins por este haver 
dado uma doriunela falsa contra sif do quo lho tinha reiultado in­
juria gravo.

CUegng o dia do julgamento. Por parto do vico-rons A o contra o 
mulato Apparccorain a jurar testemunhas, quo se provou toroí» sido com­
pradas por tillu ou jiulos seus agentes, a razão de sois mil reis o um jan­
tar cada uma. KranT óllos entro outras o coveiro dfiiui coiiilterio, um 
antigo caceteiro u um procurador om disponibilidade.—Digoos sorvo.1» do 
tão alto o nobro sénhór!

Por parte do mttlaiodupozeram dois fnmilinres da eaza do vice-oon- 
sul, quo sempre o viram fiel u obediente ás ordens de seus amos, o car­
cereiro du Relação, que durante vinte tnozes qiio 8e conservou nncad&a 
o tbve no maia állocdhcoito polnssnns exeollento.s qualidade;;, sendo e.sta 
a primeira pessoa n quom ello roveltíra o segredo das notas fasas im téa 
dc panno dc linho, o aJguns individUos,'qüo lho tinham oonüodosommar. 
avultadas, som que lhes fosse extraviada qualquer quantia. •

Findo os debates, om quo osnr. dr. Áloxaodrp Braga tocou sobre 
si a dofe/.a do mulato, ou untes a ateusação do vico-cousul, enorgieo e 
eloquente, como dtr todos us vezes quesdbe á tribuna, teu o presidente 
dòjury o vorodictum om quo o roo nn ntwdtido do* crimade furto, Irn• 
liiiini <!r ruufo) " homicídio. Quanto Apnssagom <ie nojos falsas nn (ôa du 
patino do linho... rido fitnvfiprotàdo...

n Não.estava provado «, não qnor dizer que o.viçe-consul artivósèa 
umocçnto; mas que, não bastava, pnraojury doddir abortamento .mbre 
um ponto de tanto molindro, u declaração d’um só lionidni, ainda que 
por domais verosímil e accoitavel.

O cônsul gorai do Ufszil dispensa-nos os cammentariosã historia, 
que nhi deixamos snccintomento narraria o quo vem por miudo no fo­
lheto ciujo titulo démosha pouco.

Admrnos, todavia, quo min so oscandilisarA o illuslre diplomata so 
classificarmos o procedimento d'»»to sou compatriota, e antigo delegado

J
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do governo da S. M. o imperador do Brazil na* províncias do norie do 
Portugal, do infamissinio u revoltante.

Esquocia-uos dixer queodosventurado Fernaudo uii mez dopois da 
sua soltura, morria quasi repeminamonle...

Para epilngo d'esto drama do abjecções o torpezas tomos n'um pe- 
riodico de 1860 uma carta do sr. dr. Alexandre Braga ao vicorconsul 
Josd Bottamio, cm resposta a umas misérias, insinuados por oslo ultimo 
contra aqitollo. DVssa carta separamos dois poriodos, q jo  são a ultima 
palavra nn questão do mulato; dizem assim -•

• Fernando Martin» jã não póde levantar a terra do» mortos para 
bradar a M a  a geuto quo o vice-consul do Brazil — E' UM MOE- 
DEIHO FALSO. Mas v. s • não pddo também occultar i. vedado, por- 
quo nno tftm nas mãos a razão o a consciência publica. >

Ora veja o cônsul geral do Brazil e toda essa magna cau-r va do gra­
lhas suas conterrâneas, de quem s. ox.‘  copiou os dizeres, quão pavo­
rosa deve lavrar aqui a lopra da moeda falsa parauom liie ter escapado 
ao contagio — segundo n Tazdn e cansciencúi publica — o proprio ropro- 
sontamo do.govorrio bra/.iloiro om 18601...

Teria conhecimento d’esto facto om extremo honroso para osscus, 
oconsujfioral do iinporio quando nos escrevia que era o Porto — o logar 
ondo ao tom reunido grupos de falsarios, ladrões da fort ma publica du 
Brazil?.....................

Se u carta dn sr. dr. Alexandre Braga ao vicc-consul do Brazil, 
Josõ Bottamio, <5 o opilogp da questão do mulato Fernando, ostn om si 
põdo servir do prologo A historia da mooda falsa no Porto desde 1857.

Da declaração feita pelo agente consular do imporio em 1860 rela­
tivamente ã prodigalidade do sou governo, quando ao traotava de des­
cobrir alguma fabrica do moeda falsa aqui, deduzia um periodicoo se­
guinte, como atra* ficou dito:

1.* Quo quom emprega a calumnia para ultrajar um povo, está 
habilitado para, tendo moios, os omprogar ua s.m obra do desconside­
ração o ultrago.

'<2.° Quo sendo o vico-cousul quom maneia a policia, firá juimpio cri-



ruinosos a portoguexes, e jilmais fará um brazileiro... tiuiii outro é o tia; 
da iustituição...

E nccroscoutamoa nós:
Que, quem tinba ao suu dispôr, so para certo u delurnúoado lim, 

montóoad^uro, não deixaria de procurar pretexto, por futilou iguobil, 
para aiolar &3 braços u’ellos...

Os factos, cuja ecrdade pareço sagrada para o cônsul geral do Bra- 
rfl, vòo mostrar-nos até que ponto são falsas as tonclusOes tiradas da 
declaração do ox-vice-consul José Bettamio:

Uni dos processos, com que o delegado do governo brazileiro nas 
províncias do norte de Portugal fez hn doze anuos grande poeira, (• o 
do barbeiro Joaquim Pereira Ayrêrt Reis.

A bisioria d’este processo, segundo consta du documentos impres­
sos, ó a seguinte:

José Ribeiro Leite, osplngardciro o regojlor do Mitagaia, espião « 
chefe da policia bra/ileira om 1838, convidou o barbeiro Ayres para 
lazer parte dos seus subordinados.

Ayres acoitou.
Um dia, pouco tempo depois, foi este chamado A casa dc vice-cou- 

sul o por olle convidado a figurar h’um certo uogooio de nota3 falsas 
como comprador.

A' rupugnancia quo o barbeiro mostrou do se envolver n'uma om- 
preza uio arriscada, tornou o vico-consul dando-lhe um salvoconduulo 
e arranjando-lho outro do administrador o snr. AloyaioSoábra.

Resa d’esta fôrma o salvo-condueto de José Bettamio:

« O snr. Joaquim Pereira Ayros Reis, porlador d’cste, está por mim 
incumbido de diligenciar a apprehensào d uma porção de notas falsas 
do Hr.v.il, o a captura dos respectivos passadores e fabricantes.

« Porto 5 de Maio.— Joti fítUamin. »

Isto parece eícripto por uma autoridade portugueza; custa acrír 
que seadmittisse que iitn' quidam, que nom cidadão portuguez era, 
podésse intervir de similhaiito fórinit na policia da nossa casa! — Mas 
nfio ba tempo nem espaço para estranhem.

O salvo-conducto do administrador para o barbeiro ora nula expli­
cito; — diria assim:

-  23 —
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•> Faço sabor que Joaquim Pereiru Ayrcs Heis, d’est:i cidade do 
Porto, está por mim encarregado d’uma diligencia do nota.*: falsas do 
iiuperiodo liraul, ria f/wontomio figura ama caWÍj/f̂ dor iU«referida* niihitt.

u Assignado— d. .1. Sjcnbru. — tí de .lu.ho de 1858. »

Partiu Ayrcs para Villa do Conde, com os dou» snlvo-conduotos, u 
por lá se demorou vivendo rcgaJadamemo ató que* resolveu voltar a dar 
coutas ao seu superior da alta missão, de que se uncamgAra.

0  barbeiro Iractára com uin indivíduo de unia' certa aldeia, que 
nào existia, segundo averiguações ulteriores, o ajustára ucbar-Sb dias 
depois em um corto logar com ello para ultimar o negocio da compra 
d'urna porção de notas.

Revolveu-se a policia do snr. administrador Seabra de mãos dadas 
oom a policia secreta do vice-consul, cochichou-se alii AbÁcea pcquima, 
que tinha apparocido uma cenlaiUiru fabrica de notas falsas, dispÔ/rse 
ttido para uma diligfnria nu firma, determiuou-se o local de reuuião dos 
esbirros e a hora da partida... não faltava nada para qut* a nova furça 
fosse ropresontada com todo o apparato:.. mas faltou o barbeiro A hora 
aprasada paru a partida.

Procura-se o Ayrcs o encontra-se. E’ convidado a acompanhar a 
sucia dos agentes do vice-consul, e recusa-se. O mais certo A que a his­
toria do indivíduo, com quem o barbeiro tráctAra a compra de notas 
falsas em Villa do Conde, fosso umn historia 1

Recusa-se o barbeiro a acompanhar os seus oollegasda polioia bra­
sileira, capitaneada pelo espingardeiro Leite; jwdum-se-lhe os salvo- 
couduotos, e olle, quo tem motivos para desconfiar dagentinhucom quent 
tracta, d ir. que só os entregará ficando com a publica-fórma. Vai depois 
ovioo-cousul requer A autoridade competente ordem de prisão paru o 
barbeiro Ayres, ytlo tritw il« passagem de nota* fihúu d» llrazit. Ao 
mesmo tempo, u por esse motivo, instaur»\a-se processo contra 
ello.

E o vice-consul a participar para o seu governo, que se Porto era 
' ttma segundn Argel de moedeiros falsos, tinha encontrado em sua senho­

ria um inimigo tenaz o jncaiisavel; quo tis suas diligencias, mais As do 
espião Leito e do aduiiuislradnr do terceiro huirro e do seu escrivão tu* 
devia a descoberta d'tini novo trafioaíile do moeda falsa b.-azileira...
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E logo condecorados polo governo imperial com um dos graus da 
ordom da Rosa pelos serviços prestados n’esia diligencia... o uspiào Leito, 
mais o administrador do terceiro bairro c o sou escrivão!

Justa paga de tão relevantes serviços!..............
F.is o despacho, t|ue o merotissimo juiz, o sur. Jerooymo Ferroim 

Pinto Basto escreveu nos autos a 15 d’Outubro do 1858:

« Dou por tonduido o sununario em vista do offieio do tl. 73, e do 
se terem interrogado todas as testemunhas nomeadas, o não tndido o 
querelludo Joaquim Poroira Ayres Reis nom outro qualquer individuo, 
porque os auto3 provam sdmonle, que ollo coimuettou a toixoza, núo 
quatüicada por ora do crime em lei alguma, de se prestar a ser espia em 
uma pretendida descoberta e anprehonsáo do notas falsas do Brazll. um

3uu a mesma policia <jueria obriga-lo a figura: de comprador d'ellas, 
ando-lho um salyo-conducto para oeiimir da rc-sponsabilidtdo em que 

incorria por âquclle facto... •

O cônsul geral do Braril quer-nos parecor quo está saboreando o 
nobre procedimento do illustre representante do governo imporia!, o di­
zendo com os seus botões: — Não lià duvida que Jos<5 Bottamio era um 
delegado exemplar, um brazileiro ás direitas, e que o Porto não passa 
d'mn covil do fahnriw, ladròtt da fortuna publica do DrasiU Disso muito 
bom quaudo disso áquolle insolente que a terxladc não rra ninha mas 
ilof /(teros I .

O cônsul ponsará como devo, so, em face do quo deixamos exposto 
e que «5 a vrrdadc dos (anos, pensar avim.

Ainda uma outra vez, e logo, o sempre:— Ilontti’I<i'jo 1 
O toque de despedida:
A 10 do Junho do 1860 a fechar a historia do barbeiro, quo lovanlos 

succintaniente narrada, exprimia-se d’esta mnnoira uma du folhas, 
que então se publicavam no Porto, dando noticia do passamuiib d'quel!e 
desgraçado:

a A morte do Joaquim Avros Reis veio põr (ermo a esto monstruoso 
processo, na discussão do qual se conheceria que houve individura amea­
çados para doptVum contra ello, sendo para notar a homogeneidade da 
moléstia d’esto com a do mulato Fornando Martins! ! !  »

Note-se que se escrevia isto, quaudo eslava ainda no Porto desem­
penhando o seu alto cargo, em todo o oxplc-ndor da sua alta missão, o 
vice-consul do Brazil.
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E*jrevia-se isto e escreveu-se muito mais errtdo; não nos consta 
porém quo b. a.* chamasse pôSSÒ» alguma ao lianco doa réus sòb pretexto 
do quo havia aldo calumniado na sua honra! D'aq'ui deduzirá o cônsul 
gorai do Brazil, o deduzimos nò# eòtn elle, quo José Eeítamio,— quo, 
uo excesso do deu zélo em perseguir « os ladroes da fortuna publica da sua 
cara pátria», comprava testemunha» para irom ilepAr falso' contra os In­
felizes, quo torpe-mente accusava nos trthujiaes— em uir homem ümni- 
neatomonte auporior 1

E dizia-se ahi:
—Quando hão de convencer-se estas nameu ím doide fronte chata e 

malaros angulosos do que Portugal não d um vasto mercado de ne* 
Kro*^..........

E entretanto as testemunhas, quo o vice cônsul corpprava a p&o 
d’ouro—a irem dcpòr contra os infelizes, que elle torpeuiunte accusava 
nos tribunaos.. .

Que soberbo espectáculoI quo moralidade! e quo diguo represen­
tante doBrazil nas provindas do norlo do Portugal!

Prosigaraos. O cônsul geral do Brazil appolla para os factos, como 
para quem lho dará nuáoaocovnriissimn iii<nltoqud nov lançou ao roa- 
to, e por nós responderão os faclos uo insolente forasteiro

Temos diante do nÓ3 as peças principaes do processo de D. Mnthilde 
Ludoviua do Vasconcello3, accusada polo crime de fabricação e passa­
gem do uotas falsas do império do Brazil.

Eis a historia d’oste decantado processo:
D. Mathilde, viuva o pobre, sustentando-se aporias da mogra pen- 

são, que lhe dava monsalmonto o Monto-Pio, a quo seu defunto esposo, 
tenente do oxercito, portoncia, é procurada por dois ageal03 da policia 
secreta do Brazil, conluiados com o vico-consul, cada um por seu 
turno. Um propóe-lho a venda duma grande porçãotfe notas falsas, e 
chama-se Ciomente Baptista de Lima; o outro apresenu-se oomo uc- 
gociauto d’aquolla mercadoria, c chama-se Viotorino José Martins.

D. Mathilde, anlovundo um futuro melhor, acceita a proposta do 
primeiro, o ultima as condiçóes da venda com o segundo.
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Ao outro dia ontroga-iho Clemonte uma nota falsa de 20$000 reis 
e a caxa d logo depois assaltada polo vioe-oonsul, pelo administrador do 
3.* bairro (oondocorado com um dos graus do habito da Rosa;, os regedo­
res da Victorin o Miragaya (esto ultimo ogualmonte condeeorado), offi- 
ciaes de diligencias, cabas do policia, carpiutoiros o testemunhas...

Enche-se a cara de gome!
Era preciso todo aquollc apparato, porquo está averiguado qu.o nes­

tas diligencias do moeda falsa nioso mira tanto no fim, qiul é agarrar 
um criminoso, como armar ao efioito, levantar poeira o atirar com ella 
aos olhos do quem não conheco ainda aquolla boa o santa gente.

Foram presov com D. Mnthildo, Clomente, o passador, junctamon- 
te com dois indivíduas, quo aífiauçavam «quo D. Mathilde incumbira 
Clomente do lho arranjar vinto contando reis de notas falsos para um 
braziloiro chamado Violorino.»

Estes trea indivíduos, soltos no dia seguinte ao da sua prisão, jnn- 
ctamente com Victorino, o negociante, foram testemunhas a favor do 
vice-oonsui o contra a iníoliz viuva...

Perguntariamas ao oonsul gural do Braxil, so nos déssoin a certora 
do quo ollo so dignaria responder-nos, quo uomo, om lingua do negro, 
caberá a uma infâmia como essa quo deixamos ahi apontada!

Mas não convém parar; o aspecto do pustula*. como a que nos oí- 
íoreco n’esto ponto o processo do P. Malhildo. uausea-nos e rovolta- 
nas.

Procuraram-so as notas, quo deviam constituir o corpo do dolicto, 
mas não appareceram.

«....Quando eu tenho fortes tnotitos para crtr quo dontro da caia 
do I). Mathilde havüi de e»ínr ptlo mcnoi uma nota de. 209000 ra. falsa • 
— dizia n’um officio ao juiz o snr. administrador do 3 /  bairro.

Dopois, por declaração do D. Matbildo, soubc-se quo elln, faltando- 
lho carquoja, mettêra ontre outros papeis a nota falsa, quo o snr. admi­
nistrador tinha fortes rnotkos para crtr dentro da ra:a da viuva, e com 
ollos accendôra o lume!

E escrevia o integerrimo juiz Quoiroz ii margem dos autos, om que 
1). Mathilde ora aocusada pelo vice-cônsul José Bottnmio do fabricação 
e passagem de notas falsas do Braxil:
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■ Fabricação o passagom do notas falsas! Santo Dons! Pois ondo 
está o corpo do delicioY ondo esmo ossos notosí ondo cataram n ondo 
as encontraram? quem as viu? quucòr, quo estampa, ouü fórmae que 
valor tinham? que juiz procedeu ao exame (Polias? uuo‘ peritos as con­
frontaram com as verdadeiras o lhos conheceram a falsidade? — N’oste 
processo, mio. Pois então se não apparecom as notas faljas, se ninguém 
as viu, se uào estão nos autos, se não ha juiz, nem delegado, nem es­
crivão, qo.m testemunhas, que assistissem a um exame do falsidade, como 
querem quo se assente uma pronuncia sobre uma ba*.- falsa? Sobre uma 
base falsa, disse eu, mas a expressão d outrn, porque aqui não ba base 
falsa nem verdadeira. O que na d a negação do tudo quinto d indispen­
sável para se verificar legaliuonte a existe nela do crime ce fabricação do 
notas falsas. »

A' apreciação o ao juixo mais ou monos esclarecido do ultimo dos 
nossos calumniadores, ultimo na ordem chronologica, otferocemos estas 
linhaa traçadas pelo puttho d’um dos caracteres mais honestos, rncis so- 
vdros e mais graves da nossa magistratura, rolativamonte a uma d is vi- 
ctimasdos manejos infames o dossordidnà trapaças dos agonies do con­
sulado brasileiro!

E entretanto os phariseus da imprensa braziloira.de qttom José 
Bettamio ora digno reprosontamo aqui, a escreverem, e os infimos de 
todas as classes dasooiedodo do In, a repetirem nas praças: — Mas uma 
fabrica de notas descoberta no Porlo a diligencias do zobso vico-consul 
do império! Quando nos votamos livros (Paquolle* i'al=iiicadores doaca- 
radosda moeda bruiloira, quo estabeleceram quartel gocoral no Porto, 
e que fazem do Portugal uma nova Calábria? Alt ato is mulheres fa­
bricam o negoceiam om notas falsasI Louvares ao nosso ropmsontantc, 
0  snr. Josá BelUimio, que so tom mostrado incansável em catar o des­
cobrir o» criminosos I

Por isso dissemos cm outra parte, quo nestas qnesuJos do moeda 
falsa brarileira havia cüectivamento ladrões; masque cs roubados —
B FIAM OS NÓS.

Continuemos a apreciar devidamente a vtrdade dos fai-lot, om que o 
cônsul geral do Brazil e nosso delicado hospedo se estriba par.i nos sol­
tar as insolências com quo diarimente nos lapidam oscarrojòes Seus 
patrícios.
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Urn doí entremezes do inooda falsa braxileira com quuo vice-oon- 
sul do Brasil ontrõtevo a curiosidade publica 'de dai* paisu, (aâa *tm no 
teu hmitphcrid, como dizia o advogado por porto do Brazi na causa- 
Gallo, íoi o entremez da> fttnéínis.

A historia oonta-se assim :
Antonio Alves Pegas, agente da policia secrota do consulado, podo 

obter, por não. sabemos que meios occultos, umas peneiras velhas do 
prepararem papel para notas falsas do Braz.il o de Buonos-Ayros. Com 
« te  corpo d<i delicio um agento da policia secrota nào perde a ensejo do 
prestar um grande serviço aos seus patrões o de fazer jus a uma roniu- 
n oração qualqner.

Um dia encontra o Pegas a Delfina d'01ivoira, lavadeira, a quem 
tinha morrido o homem havia oito meztiS, e do qual o primeiro fõra co­
nhecimento de annos.

Fallou, barafustou com a mulher oagonto da policia aocreta atóquo 
a çonvonoeu a ir ao consulado, mediante iv quantia «ulfidanto para 
olla poder d«om|>onhar a car.a o os trastes, fazur a apresentação.das 
peneiras.

Conhecodor dVste facto, o vice-consul promoueu o quo a mulher 
oxigia q muito mais.

Espalhou-se logo na cidade a noticia da descoberta do instrumentos 
proprio3 para a fabricação do potas falsas, e pelas redacções dos perió­
dicos mais grados de ontSo andou a autoridade brazileira pizemt (Oiuriln 
aos redac toros para irem ouvir o depoimento da lavadeira e assistirem j\ 
cerimonia da apresentação das peneiras.

Isto (íd'um... brazileirismo impagavol I
Quando uhegou a mulher acompanhada do Pegas, e do corpo de 

dtlirto, jii a sala, destinada para a apparatosa o redicula soeu», estava 
atulhada de jornnlistas tr outros convidados; para tomar nota co depoi­
mento, una escrivão.

Escusado sem dizer-.so quo também lã se via o adminitírador pri- 
ca/iro iUi mdtdà falsa, como uppellldam ahi o snr. Aloysio Seabrx.

Começou Delfina d’01iveira a estudada cantiga no moio do silencio 
dos circunstantes.

Tinha sido ocaso que o seu defunoto marido, que Deus hija, tra-
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balhava d’hortolão om coza d'uni certo sujeito, morador em certo ai tio, 
e que, nos horas vaga?, largava a enxada para o ir aj-riar A fabricação 
do papel para notas; que esse sugeito mudara ou motrôra, o que ello 
ontão trouxera aquillo para a ctua.— 12, perdendo os estribeiras ao dis­
curso, disse muis no meio do espanto geral, quo, #o tinha idò alli faror 
aquella dodaração, fôra na esperança de quo o snr. Jasó Bettamio lhe 
pagaria bem o 30U trabalho.

Retirou-se a mulher, o retiraram-se lambem os jornalistas, ponho 
rados polas attonç«5os do dono da casa, o, como era de supp&r, fizeram da 
historia das peneiras uma historia complicada, om quoso íontava o re­
presentante do Brnsr.il nas provindas do norto de Portugal senhor do tio 
d'uma tenebrosa conspiração de moodeiros falsos...

Peneiras tinham os sobreditos jornalistas nos olhos!

Como, pordm, Delfina d'01ivoira recebesse polo negocio ajustado 
com o Pogos, e autorisado pelo vico-consul, a fabulosa quantia do 3j)000 
rdis, o ella despeitada se pozosse a badalar e a contar o caso a toda a 
gonte tal qual se tinha passado, isso bastou para que morresse da morte 
do barbeiro Ayros o do mulato Fernando, ao que se lò no poriodlco do 
quo oxtrahiraoa ostes apontamentos. Altos mystôrios!............................

0  homem que não hesitou om mentir ao seu governo, inoulcando 
iodas os f üabdKímentot públicos dc Portuga! gtifos da lepra da fabricação e 
passagem do moeda falsa brasileira om alia escala, não podia nem de­
via hesitar em usar do todos os meios ao seu alcance,—o nds sabemos 
por elle mesmo que não tinha a dar contas a pessoa alguma das avul­
tadas soturnas, que dispendiu nas suas lUliijencias,— para mascarar, 
quanto possível, a infamin.

O governo do Brasil não olhava a dinheiro quando se tratava de 
perseguir criminosos ocousados do crime do moeda falsa; o que ello 
de certo não queria era quo fosso gasto dobaldo; e o vioe-consul ti­
nha o ouidado (leque uão succedesse assim. O dignooexemplar func- 
ctonario, A falta du zerdaiUira* criminosos portwjunn, com quo presen­
tear o sen governo, inventava-os. O oíTcito a duas mil léguas do dio- 
tancia era o mesmo; e provava, para IA, e para cã, ainda quo do modo 
divorso, quo uno so paga inutilmente a.uma policia secreta... brasúloira,

\



num se dispondeni som proveito dezenas do contos du rtSiu, em indaga­
ções, buscas e posquizas.

Ora o OOtunil gorai do Bnuil, que tão conscientemente appolla pata 
os factos para não rotirar uma caluinnia, quo um dos seus bons o hon­
rados compatriotas soiueou aqui, regou e alimentou com o ouro, que 
lho fornetria a plenas mãos o governo braiileiro, poderá dizer-nos v.o 
tinha conhecimento das torpezas de que rezam os processos do mui&to 
Fernando, do barbeiro Ayres, de D. Mathilde, e a historia daa pe­
neiras?

Tinha, ou pelo menos, devia lôl-o. Porquo appoliou então para a 
rrrdndc dos fados ? — Cuidou talvez que não a buscaríamos nós onde quer 
que ella estiveste escondida, para a trazermos ;iluz, ou quo era vime que 
se torcesse ou negra quo se comprasse. De qualquer das íórai&s unga- 
nou-se o uosso calumniador o illustre ropresontanTod'umá nação... irmã. 
Nem averdadoógrãod’arôa, que se esconda assim aos olhos do quem a 
procura, nem vime que se torça, nom negra quo ao compre.

A verdade...— Prosigamoa; é ainda côdo para tomarmos restrictib 
contas ao cônsul e á plobe de quo ello se fez oráculo na sua miserável 
insinuação feita ao Porto.

Ha ainda déz annos n percorrer*, o só fossemos n’este caminhar va­
garoso de aoalysar cada processo de moeda falsa ahi instaurado não nos 
bastaria o dobro dos paginas que deslinninos para este opuscub.

Apomomos as saliências década um e reservemos para m&ts tardo 
o seu estudo circumstanciado, se o cônsul geral ou algum seu delegado 
oflicióto tomar sobro os liombros adefeza d’e!le.

Demais, são estes factos qüo estão aüida ahi na mente de todos.
Um dia ti a autoridade avisada, orômos que por um anonymo, de 

que na rua do Rosário havia nina fabrica do notas falsas.
Notemos de passagem que a rua do Rosário portencia ao 3* bairro, 

de quo era administrador o snr. Aloysio Seabra...
Se não houvesse n’isto oflensa, diriamos que este cavalheiro parece 

ser o aapo das doninhas da moeda falsa brazileira. Aquillo fascina-as;
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mio póde deixar de sor ! Homem quo trate do illioito negocio, li lho vai 
parar A altura da miio; depois, é só estender o braço, o... papo!— isto 
ó, cadôa.

A casa denunciada era a d’um tal Josó Dias da Assumpção. DA-so 
a busca, uma busca em fórma, nada! Rovolvo-so tuio, bate-se pare­
des, escalaui-so sotãos, lolheam-se papeis, e nem um bilhete mysterioso 
que diga:

u Fulano:
• Espora oor mim tis tantas horas; fallei com o 1!., que me disse 

ter tido uma iaéa. Não te esqueças da vaccina para o* pequenos.

• Cierano. »

Nada! mesmo nada!
Ora isto é desesperador para uma autoridade acostumada a tmnca 

errar o tiro. Demais, quo diria o vico-corisul, quo afíiaitçara o caso de o 
morador da habitação denunciada, homem de meios escassos, negoaiar 
em notas falsas do BrazilV

Todavia ora mister sahir. O quo a autoridade o os seus agentes fa­
rejavam não appareda.

— Vamos embora— murmuraram elles desgostosos de si mesmos.
E retiravam-so quando Assumpção chegou A porta j lhes disse:
— Os senhores que procuram V notas íolsosV... podiam voltar a casa 

oom o debaixo para cima, que não achavam nada. Façam o favor do me 
acompanhar.

Respirou ã auctoridado; não tinha perdido o sou tempo. Seguiu o 
denunciante de ii mesmo ao quintal e ahi viu-o arrancar algumas pedras 
d’urna parede, nos buracos havia divorsos massas de uotos falsas. To­
mou conta d’ul!es o snr. administrador o dou voz de prfso ao criminoso, 
que tove o bom senso de não resistir As ordens da auotondado.

Um anno depois ora José Di&v da Assumpção julgado e absolvido 
polo jury...........

Noturnos duas particuluridades, que se deram cora este negocio, e 
são: que passando José Dias quosi miseravelmente anus dadonunciu, 
vivou na cadéa como quem tinha rendimentos.

Emais: —  que depois do seu julgamento se apreseutava n\im tai
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ooio, que ora oesponto de todos ou que o tinham conhecido nal traj&doe 
pobre, na sua casa Ha mu do Üosario.

Perguntamos nós agnra. por quanto licaria este grandr criminoso ao 
vtce-consul do Rnzil, e por quanto rr.aU ao governo braxitáro V .. . .

Cõirio hu do Ser curiosa, ua parte relativa d moeda falsa, aescriptu- 
rnção do consulado, do 1857 para cá ! . . .

Nova denuncia,’ mais gravo qun a antecedente.
Em Fradollos, Moo do enzebros immundos, acha-so um honteni 

abrindo unia chapa para notai «Io 55000 reis.
Não ha tempo a porder. Deprassa, que não vá o homem ser pre­

venido a tempo, e inutílise tw provus docrimo !
Corca-so a casa, tomam-so todas as precauções para quo o falso 

moedeiro se não escapo, entra-so na sala onde ollu costumava traba­
lhar; e efToctlvamente lil ost i n homem sentado n'um banao, tendo diante 
do si uma pedra com pez, sobre ello uma chapa, e ao Itulo uma uoia de 
55000 reis.. . .

Não tinha mentido a denuncia!— Ató quo se bavia descoberto um 
rwlaiicirn mnvlnro falso) Era j» lonipu do descançarem oscgontesdo 
ciinstilado do ímprobo trabalho de forjarem anmralmeiito .uri a historia 
como qualquer das que deixamos ahi apontados para gloria do Brazil e 
vergonha do Porto moedeiro.

Vai, porém, o chapa afyirehendidn para oiamo, u potth«e-se que 
era aberta com um prego « t  inartollo! I Ch peritos declararam «quo 
por mais esforços quo o homem Íizesíu, nu uca chegaria a abrir nua letra 
s e q u e r ..........

Eoi por esta oocasiõn, e quando os joruaos davam noticiado rosul* 
fado d’esia nova descoberta, quo 50 ergueu no parlamento 0 nnbro mi­
nistro d'Estado, o snr. condo dWviln, a protestar solpmnouient« 0 beijt 
alto contra os repetidas voxames por que aprazia ao muito digno agente 
consular braziloiro, do intolligencia com os agentes da sua policio Secreta, 
fazer passar esta cidade.

Sonliitúis dtt vúras não ter :V nulo 0 discurso de s. ox.*, pura apon­
tarmos aqui os trechos principoè» dujllfl. Quo não se diga ao m*nas que
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ó esto o primeiro brado ({'indignação erguido por nós canira a proturvia 
o as trapaças d*uni petulante desconhocido a ijuom a onda caprichoso 
da fortuna arreinossou a estas praias, o um governo imbecil o inepto 
tacitamente protegeu, não lho pedindo contas das avultadas som mas, 
i|uo esbanjava uns infamantes orgias da moeda falsa!

Convidamos, porém, os nossos umiijot o extfllmUi inruhts d\tlem- 
nvjr, o uòmoadaraento o cônsul geral a procurarem esse notarei discurso 
na collocção do Dvtrio do Governo do 18(52 a 18t>3.

N‘ello pôdornq encontrar em Üuonte e insinuante linguagem, o que 
por ventura nos esqueça dizer aqui...

Pois ura preciso quo o uscandalo fosse d’estrondo pára que o sen 
eebo chegasse assim a impro&riouur as altas regiõos doestado!

Hooousul geral do Ilrazil, o bom cio itosso calumniador, que mio 
tem mtòi da vardado, porque u verdade ó dos factos, x dizer comsigo 
mesmo:

— Esto José Uoliftiitio foi inquestionavelmente um gramlo... côn­
sul I Se tom mais citii bocado i|e tino... brilhava! Ainda assim, fax 
honra ao Brazil!

Ou ontáo:
—Digam lá o que disserem, provem o quo provaron, estou com os 

quo dizem que o Porto ó um covil de moedeira» (nlsot!
Eo mais ó quo O homem tom ror.io, o quo os lionoetoo cão olles!

Somos chegados ao processo em que o jury deu o  crime do passagem 
ú fabricação de notas falsas como provado aos réus.

Pareço que o vicc-consul, depois do ter labutado por tantosannos 
no charco immundo da trapaça e ila calumnia mais torpe, ollooos ho­
mens pagos com o ouro, quo p&ralim mulbor, queremos acrudital-o lha 
forneria o sou governo, tivera a felicidade de pôr a mão sobro legítimos 
criminosos.

Não discutimos o que ha de verdade em todos os pontos d'accusa- 
çâo no processo de Roberto Vieira do Moraos o seustres cúmplices, um 
doi rodavia, [oi nbsoloido, ia-nos esquecendo dize5-o. Respeita-
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mos o vprodíetum do juty n’oste, como um iodos os casos etn que eUè 
.seja chamado a sonlcnciar; o que não quer dupir quo a ptolica brazileira 
fosse complotamontc o.-trnnha a lodo aquolle negocio, até ao mouiunto 
da prisão dos quatro homens.

Que espantava que, depois do vòr os deploráveis resultados da sua 
precipitação nos tramas urdidos para (avrm\ criminosos de moeda falsa,
— c o exemplo 6 paiijmo no caso de D. Mathildo, mais do lomem da 
rua do Rosário o do gravador de Pradellos— que espantava quo olla, 
dopuis do lhes ler aplanado o caminho na fabricação e trafico de moeda 
falsa aos tresou a algum d'oitos, depois de <w havor inspirado, guiado, 
educado, vendo quo já mio pxtdiam retrogradar, os abandonasse a si 
mesmos parà mais iarde lhes apparocer no momonio de cons.imarem o 
crime?

Temos visto de quanto é capaz a espionagem paga pelo ouro do 
Rraxil, fonte infxhaurird dr rmjonlut t «n/amúw, piara regeitarmos esta 
hypotheso como jx)uco provável.

Dissemos quo respeitavamos o veredietnm do jury uvuto n'esta como 
em iodas as causas, das quaus ollo fosse chamado a decidir. Avaliemos, 
porém, os Cactos posteriores ao julgamonlo dos quatro homens \ccusados 
pelo crime da fabricação e passagem do notas falsas.

Ha o seguinte: /
Roberto Vieira do Moraes, do parcoria com mais dois companholros 

so.us, foram condumnados a degredo para as costas d'Afrioa. lioborto a 
oito aimos, os outros não sabe mas a quantos.

Orn, omquanto estes cumpirom asentonça longe da pátria, Roberto, 
ao quo so diz o com lodo o fundamento protegido polo consulado e fa­
zendo até parle da sua policia, vai vivondo rogaladamento n’um dos 
quartos do malta da cadêa da Relação. M

Protegido pwlo consulado, dissemos; o na vordado. Pois quo mo­
tivo haveria para reter na prisão aqunlle homom, ao piasso quo os sous 
dois comp>anheiros partiam para o exilio? — Protecção da nuctoridado 
respectiva?— mas ao cônsul cumpria fazer todas as diligencias para que 
fosso observaria a sentença, tanto mais que, se Roberto tinha cúmplices 
fóra da cadêa, assim facilmente so podia outondur com d l es, dmdo as 
suas instrucçòes. So trabalhou para que fosso condemnado como moe-
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«loiro falso, «|«to o impo lia do requerer para quti timo cumprida a sen* 
tença? K dão ÔMoooUta quo elli* dovso h mnnor passo para isso.

B', póls, corto que o cônsul protege um meodoiro filuo prteo nas 
cadôas da Relação, o qna a loi mandava para o des-orro, a nnoadmit- 
tirmos quo o 1‘upre-tetitante do governo brasileiro seja utu inepto o um 
desleixado dos Mus aòveròs.

Mas não tá  protego o falso moodoiro, como o adm.tte r.a sua po* 
licia, dii-so. O « .uso 6 quo Roberto de Moraes, de cnmhinnçáo com oron- 
5ÚI, ou com os sous agealw, foi quoui fw.com que um eu dois dos róos 
na causa-Gallo viessem ao engano a Villa-Nova <lo Gnya para IA «orem 
prôsos. l)’ahi o restante da moada.

Em todo o caso, 6 muito pnra commontar-se que, :endo sido Ro­
berto do Moraes perseguido e acnnsado pelo consulado benzileiro do fa- 
brlcanto o passador de notas falsas, e por tal motivo oondomnado a do* 
gredo |)or oiloanuos para as costas dWírica, em vw.de se tornar inimigo 
irreconciliável de quem o havia puniido, so fossu juntar ti malta dos 
esbirros consulares para lhos prestar os eeus valiosos serviços.

Era natural o odio o a sôdo du vingança n*ullo; maso desejo de lhe 
ser titil...!

E ainda mais ha:
Que a perseguição feita pelo consulado a Uoborto cfcssára no mo­

mento em quo foi lavrada a sentença contra ello, como se se tractassv, 
não de punir hm criminoso com todas as severidades da lei, mas de fator 
constar a duas mil léguas du distancia, quo no Porto haviam sido'con* 
domnados tros homens a degredo por crime do moeda ídsa. O resto... 
pou«w importava. Ninguém vinha cá saber sc tinham ou não partido 
todos a mimprir sentença...

Qiib Rohorto «ie Mornos, londo sido julgado o condnmnado a oito 
annosde degredo para África em 1865, esteja vivondo nascadôas da 
Relação tão rcgaladnmentequanto poderá viver qnalquut homem n‘um 
bom quarto do rnalra, iguoraudo o quo sejam privações, na dòoe com­
panhia-da esposa o dos filhos, se os tom:

Ora, se Roberto, dopois do preso o sentenciado, adiligencias do con­
sulado braxilniro, obtem d'estu ultimo a protecção, quo temos visto dis- 
ponsar-lhe, e nâo lhe podia vir doutra parta; se ullo, peb suu lado, lho
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tem prestado rolovanto* serviços, iorimndo-su sou instrumento, pergun­
tamos QÓ8 porque não seria elle lambem Hkstrumonin «ice agerias do con­
sulado antes moem o de préso, o 05 dois mUeraveja, quu foram manda­
dos para Afrioa o orara soes cumpllcoa, não seriam yiethuns de wue- 
broso trama1?

Quo os nossos leitores, acientosi dcw infamo» manejos de i|uu mí cos­
tuma servir a policia do império para favr crimimvn de i/míu faUa, 
deoldam da probabilidade d'usta liypothose por todos os poatos aixui-
tovàl.

«\ exclnlrmoa a primuira 3Uppasi<jdo,.q»o aventamos ao entrarmos 
n'esta parto da historia da mooda falsa no Porto, 0 a favor da qual ape­
nas militavam os honrosos antecedentes d’essa turba do janisarm, de qou 
-se frvz cercar o consulado brar.ileiro, imo mistori admiuir polas razoes 
dadas, u quo toem asna base cm factos, a hypotheso expendida nu pe­
núltimo porographo.

A nosso juízo, Uohvrto de Moraes, autos como depois ca sua pri­
são, tem sido .pagu .pelo cofroda policiado imperio^Os.scusdoiscúm­
plices, ossea... oram verdadeiros criminosos; por isso foram mandados 
para o degredo...

0  cônsul geral do Brazil, o respeitável cavalheiro, quo nos honrou 
com assim  delicadezas de... brazileiro legitimo, ha do estar impando do 
NUisfação por afitvtí ter appurecído alguém condomnado no Porto por 
uioc-deiro falso.

Com prebendemos a sôfrega satisfação do oxcellento representante 
d’aquella noção ímd, e sentimos de véras não nos ter sido possível tit- 
londer á sua justificada ancieiiado.

Mas primeiro quo tudo estavam os facto*, cuja ordutu ehrono- 
lógica nos era forçoso seguir ò respeitar. Demais, quom appellon para 
w  laclos nSo fômas nós, foi s. ox.‘ ...

Alegre-sé, todavia, ainda uma vez, que nos vamos encontrar com 
novos criminosos, graças kbs manejos iiiiatínoxdo Kobârto de Monos.



Historiemos um pouco.
Roberto do Mono* grato ao cônsul do Uraril (agora o oonsul cha­

ma-se Robollo ou Rabello; José Bottatnio, o honesto ropreiouianto do go­
verno do império, teve a bondade de nos favorecer com a sua ausência 
em 186&; hoje dizem-nos que está um Florença desempenhando fu noções 
oflldao^ .Ilffpuetcat in parr...) — dizíamos que Roberto, grato ao cônsul 
da Rraxil, o no louvável intuito do lho pagar o incontrastavcl obséquio 
de lor contribuído poderosamente para que fosse oondemnado a degredo 
por moodeiro falso, ligou-se á policia do oooiulodo para a ajudar nas 
suas indagações o tramoias relativas n notas falsas. E assim foi que asou 
rooíatno, ao quo se avorigttou mais tardo no* tribunae», vieram de grande 
distancia dois homens, Ribeiro o Carvalho, suspeitas tio traficarem etn 
notas falsas, a Villa-Nova deGaya, paraahi serem presos pela policia.

Dias depois Carvalho não sá se criminava a si, inculcando-so o fabri­
cante dn papel, quo servia para a impressão das notas, uas indigitava 
á auctoridado seis indivíduos mais oomo impressores e passadores,'os 
quaos tiverant de responder com ello e o companheiro a um processo, om 
quo lhes fei parte o cônsul do Brasil.

Foi esta a questão-GalIo, otn que o diitincto causídico o «nr. dr. 
Aloxaadro Braga proferiu os notáveis trechos, quo doiramos apontados 
om outra parto d’osto opúsculo rolativamonlu ás infâmiasdu quo usavam 
r. Usam servir-se os osliirros da policia socreta do consulado |>ara desco­
brirem traficantes do notas falsas brasileiras, os quaos sío ou infoliscs 
persoguidos innoccntoiuonto nos tribunaes, ou miseráveis alugados para 
nquello flui.

Gallo, Carvalho, Ribeiro fórum condomnados, os restantes cinco ab­
solvidos.

Tres rdiiH condernnados por moeda falsai e ha pouco ainda ngnal 
numero! tjueni diz então que o Porto não 6 um coei/ de metdrirm faUot t  
quem se atrevo a sustentar quo o Porto não ú o fwnW de reunida de ladrões 
da forlitnn jiublica do Urazilf........

Ora nós temos n’csto | rocesso do Gallo particularididos do muito 
peso, e que vamos oflorocor ú justa apreciação do conscl geral, nosso 
mui delicado hospede, m a Í 3  d dos seus illustres compatriotas.

A primeira particularidade 6 quo, n'nma das apprçhcnsács do notas



falsas feita por denuncias tiuCarvalho, npparoco» unia nota ib Thesouro 
do Hraw.il verdadeira nu bmncà r rom o tu tia.

Não estranhem o itálico; quor elle dizer, quo tomio servido aquella 
nota para modelo da chapa, qtto devik servir jwraaftua íuliificação, u 
sondo brasileiros t o d o s  os omprogados do oonlinnçado Theâcuro ; o não 
podendo cortar a nota do rospectiro livro [ressoa estranha áqdólla cara, 
d'nhi se oonolue qtfo o pnmwVo todrUo tta firiuna publica tin flrasii, n’este 
negocio «lo notas falsas, du qúo nos oeuupatnos, o que certaanonte con­
tribuiu (xxierosametito para quo oito so levasse a cabo, ombradleiro, n de 
nào medíocre plana.

Isto, snr. cônsul gorai do imporloo nmis senhnre3, se mio é  a err- 
daiit dót firtnt, tí a lajira deri f  tetos.

Antes do Gallo o seus cúmplices trabalharem para a fabricação do 
notas falsas do império, autes mesmo tulvez de lhes acudir ao espirito . 
essa idóa criminosa, jtl no Bra/.il um braziloiro, üM polo menos, prepa­
rava os elomentos quo mais tarde haviam do servir de pontode partida 
para aquollu attontado.

lí a nós não nos consta que sabendo-se no império d’aquella noyx- 
vol particularidade, du nota em branco u com o talão, se procedesse 
a uma syndicancia, ou se buscasse por qualquer nic-io descobrir o la- 
iIrão. Kxpliua-se. Era uma otfonsa aos ompregadosUo confiança... /

Nào ó tudo. Um dos réus no processo de (̂ uo nos vaaios oecu- 
p3iido, respondendo au iiibrrogalortp do juiz, « disse chamar-se Antonio 
Jostí d!Andrade, contar 20 ntinos d'edadu o ser natural dr. vuiurtu, 
jiruvinein (lo /fie rkJaneiro nn imjirrío do.Uracil. *

Eis a razão porque, dizendo o snr. dr. Alexandre liraga n'im poulo, 
quo deixamos transcripto, do seu discurso:

» Nào! A corrupção vem do fóra! a corrupção tral-a o ouro do 
Brozit... »

Nós accrcsceniAiuos:
• E não só o ouro do Brazil, como a trazem os proprioa filhos d’elle, 

que não trazem ouro! »
Ueforiamo-nos n*estu additamento a Antonio Josó de Aadrade...
Agora outra cousa : fallando-se de José Bettumio a proposito do 

grosso dinheiro que elle declarava disponder oom a aua poliria, di.sse-se
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i|iio« fllla, maneada |>or nua mão faria sempre criminosoí a portuguexes 
e jánmis a nm brazileiro; que nem outro ora n íim da inKtitjiiçdo. • 
•' N<W não sabomos so hoje so poderá dizer o meamo da polida ac­
erola tnanoada pela mão doactual cônsul, mas o fatio 6 eMo:

Audraiio declara nos seus depoimentos — « ter ddo encarregado de 
lovar uma grando porção dc noias falsas para um indivíduo do Rio 
do Janeiro que não conhecia; o quo tendo-lho olleescriptox participar-lhe 
quo levava a onoommenda, recoWra d’ollo nroa ctrta, cuja letra co- 
nhc-cêra muito bom, por JA ler oiaM diffcrwta cariai da teu punha »n con- 
lidado hnndrín dVtfa cidade. •

Seguo-so a eíta deolaroção formal a moralidade do conto, e é—que 
Andrade vot absolvido, o quo o outro, (fur tinha correspondência tua no 
conndado, o ora certamente braziloiro, NÃO voi pkocbssado.

Como ú sabido, foi om 1868 o jolgamonto de Gálio o seus cúm­
plices; oni 18G9 não havia processo algum instaurado para o qual a 
policia do império tivesse contribuído; e não obstante jra mister não 
deixar esfriar a tobro da moeda falsa, quo parecia ler-se exacerbado nos 
últimos tompos. Por x.<so appareceu uma denuncia u/toiyma no com- 
missariado geral da policia, prevenindo o cüeíe de que em oerto sitio 
d'um campo de Campanhã estava onterrodo um caixão de notas falsas. 

Dirigiu-se a policia ao camjio e logar indicados, o oíTectivamenlo 
lii encontrou um caixão de lata enferrujada indicando estar ali ha muitos 
annos, encerrando grande porção de notas falsas cguaea em tudo iis que 
tinham sorvido na causa-Gallo, e tão limpas, como se a sua impressão 
datasse da véspera.

Infelizmonto para a policia braziloira não apparecsu, nVsso auto 
da busca e da approhoosão das noias cu turradas, nenhum José Dias 
da Assuni|>çvio, que se apresentasse ã aucloridadc para sor prflso o pro­
cessado; o quo não impediu quo so oscrevesse nas folhas do império: 

« Acaba de so descobrir no Porto, enterrado, um grande caixão con­
tendo alguns contos de reis de notas falsas braxiiuiras. Ms diligencias 
o indagações' do nosso lopresoiitantu n'aquell& cidade se liovo mais.esia 
importante approhousão. lüftpnronios quo dentro em poiuo teremos d’c:--



tampar aqui a noticia do mais um processo do moeda falsa instaurado 
no Porto, w

O representante do Brazil não procedeu a inais indagações, porque 
os lava satisfeito.
, Pola sua parlo o cônsul gorai não dovia ficar monos satisfeito com 

esta importante noticia da approhens$p das notas, quo vinha corroborar 
ojuuoqup tinha feito do Porlo o da indolo [aluiria do*seus habitantes. 

KicellpnÜssmxa oroatural Bondosíssimo senhor I
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Vamos tocar*o ternio da nossa poregrinnção ntravez dos torpezas de 
quo se toem servido uns certos onxovódos para fàierom suppôr là íóra 
quo o Porto i  ttnw e-asla officinà iU moedn fiUa brasileira.

O ultimo processo «Teste genero, instaurado om Dezembro do 1869, 
tovu o seu desfecho ha alguns dias, a 23 do Junho passado, co tribunal 
do primeiro districto criminal.

Foi uma «ova fun;a, quo indignou lodos os quo lho assistiram- ao 
desenlace. K' quo os miseráveis dos seus autores, como na maior parto 
das causas do moeda falsa, que tomos apontado, hem mesmo se dáo ao 
trabalho de mascarar a infâmia dom uns toques do verosimilhança.

Eis a historia d’esto novo attontado, quo dovoria joyar a ruiria ao 
'seio do comniercio brazileiro, so por fatalidade chega % consuroac-so.

Chamam-se os douscriminosos, um Vianna, o <5 smnblodor, o ou­
tro Macedo, e é merceeiro.

Viautia <5 uru desgraçado com mulhor e filhos, compadre de Macedo, 
e a qtrom este por caridade mata a miúdo a forne.

Mas Vianna conhtíco Antonio Maria, do Carvalho, o fabricante de 
papel na ciusa-Gallo, o denunciante desi mesmo e dos outtes co-çóos, 
o hão ó impunomente quo um homem traota dú perto com tão boa 
pessoa.

Vianna procura a miúda Carvalho na cadôa, quo, por declaração do 
outras testemunhas visinhttsdo'quarto de Carvalho, o occupa eu  objeatos 
do seit mister e traota com ellu confidencialmente, chegando a encorrar-
so só os dois.

Um dia Vianna resolveu ombatear para o Rio de Jxnoiro; visita



Antonio Maria ua iuunhã do dia da partida, o 6 A tardo capturado a bor­
do polo dolegado de policia marítima João Antonio de Rarros Lima, 
quo lho encontra na caiza, um um falso, dons papeis om íranco com lei- 
tras d'agun o urna esphera nrmillar no centro, mais uma uota falsa do 
200000 reis.

Esta nota, doclaram os peritos, quo dum arremedo Infolicissimo 
d'uJn'a nota verdadeira, aborta em estanho, por o processo da gravura 
om modoirn. Nds tatnbem vimos essa nota o viu-a qttoft quíx. E' uma 
borrada om papel alm.tsso, cujos dizeres, na maior parte incoinprehon- 
sivob, pareconr estar desafiando o olho perspicaz d'um idivinhador de 
enigmas. •

Perguntado na administração do-bairro Occidental («.nligo 3a bairro 
Sempre o & bairro!) polo conimissarió 'Barros Lima o pelo adminis­
trador Aloysio Seábra (sempre o snr. Albyaio Scabra!) sobre a proce­
dência d'aquel!es papeis, respondeup homem ifll-oj aohsdo. Fallou-lho 
ontío ao óiivido o commíssorio, b Viauna respondeu aíLrmativameiite 
(depoimento dat testemunhai prevut/i n'aquella ouatidoj. K*motüdo Vian- 
na.para o 2> distrlclo èriminiil, alti declarou terem pertencido a nota o 
os dons papeis a um tal Macedo, merceeiro, o qual tiniu em casa um 
prôlo de mão e tona chãpn de zinco ditididn cm (/nutro para se imprimirem 
mais notas; quo havia um anno o sobredito Macedo tinba mandado pari 
o Drazil grando porção d'aquiIlo tTimi cáixâo dcgarrafascu vinho; quo 
o« doitf papeis com lotr&s d*ogua tinham sido fornecidos a Macedo por 
Antonio Mariá de Carvalho, com quem ellu íallára um cia om quu ti­
nham ido ambos A cadôa procural-o; que tanto Macodo liaha um prelo 
do mão, qúo dous ânuos antes fôra a Villa Nova do Gaya encowmeudar 
para ullo um parafuso; qyo, apeuas chegado ao Rio de Janeiro, teria do 
esórovòr a Macedo, para este lhe indicar o indivíduo a qiumduvia en­
tregar a noU que levava no falso.

Em vista -Testas declarações, e apozar do a auctoridade, na busca 
minuciosa a que procedeu na casa de Macedo, não oucorirar cousa al­
guma suspeita, num prelo, uetu chapa, nem parafuso, ó Macedo captu­
rado o ptpnunciado pelo crime do fabricar,ãu o-passagom tie notas falsas 
braziluiras.

Ha unia particularidade iTostas causas do notas falsas, que nos tutu
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feito «cismar, e ó  — quoo primeiro indivíduo prftjo por tal motivo,' ao 
invorso de lodosos aocusadoa por outros crimes, vom ajuizo aocusar-so 
asicom o maior cvnisroo, nomeando oni seguida os ratts... cúmplices.
Haja vista Antonio Maria do Carvalho; o açora Viaonn. Que x>rá?... Ar- 
ropundimonto—mas as costas d'África?...— Não importa; hade sor isso.

No processo do que noa oócupamos ar. testemunhas mais notavoifi 
são as duas da accnsação Carvalho, e Andrade, ambos prftsos.

A primeira, que nós conhecemos porfeitameute, declara:

« Quo Vianna lhe pedira mais d*.Uma vex papel para imprimir notas 
falsas; quo elle se negara a principio, mas quo molhor aconselhado pelo 
sub-cheie do polida .T. A. dc Burros Lima, rospondônt quo não toria 
duvida om lhe fornecnr o desejado papel se Ihu apresoniasso alguom quo 
lhe inspirasse bosta rito confiança; fine outõo ftppareoôr* na cadda com 
Macedo, o ahi troa taram o negocio do papel para a impressão dos notas , 
falsas do Braxii; quo elle, Carvalho, dóra a Vianna amostra do papel, 
amostra i/nr houvera pur intervençãodo mencinwvU) mlbehefe da,poliria, para 
quo aquolle n entregasso.a Macedo, exigindo quoollos tirasssm provas 
das ditas notas e lb'asilovassom A ondea pura us vír, av.qmaw mandou 
/dfr aa< mão*do mesmo xuti-chefr. Quo coustando-lhfi quo Vianna embar­
cava na «Jovcn Adelaide» provouira d’tsto a J. A. d« Burro» Lima, jil 
onlno cliofo da policia naval: quo esto dando busca na cnixa do bagagem 
de Vianna hl onconir.lra olfei tivninunte em um ou mais falsos uma nota ,
falsa de 20*000 reis, e um bocado de papol com.louras <l'ogua. O pape! 
com lottras d'agua reconhecia ter sido o inbsuio quo ollo untrogira ao 
réu. »

Pavorosos moedeiros falsos, estes quo precisam quo a autoridade 
lhos forneça, o papel proprio para a fabricação das notas... para serem 
prAsos ootno taes 1...

Folizmento que não.levaram o sou damnado intento per diante, 
aquollos moedeiros, sonão,—ai do Braxii f

Mas a auctoridade fòrhôcea-lhoit o papol, quo elles nlio tinham!
Equivale isto a tentar um homem cscálaro murodfiini quintal paraoom- 
mettor'um furto; ó-lhò pordtu impossível, o resolvo retirar-se; perante 
a justiça mio ó criminoso; mas acode nlguom, quo lhe empresta uma 
escada, o que mesmo o ajuda a galgar o muro. Ninguém dirá que o for­
necedor da escada não soja cumplico do primeiro, eis, porem, quo o re- 
eomvindo desata a gritar aijui >VrUrfi, ladrân! o dil voz de prôso aointruso.
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Ah1 6Ím I ora uma estratégia da policia o otferecimonto da escada! — 
NVsto como no caso de Vianna, so a poliuin oáo fez o criminoso, forne­
ceu-lhe os moios rom que eUSte yvnpletwnr.

Roportamlo-nossèmpre ao depoimento de Carvalho, perguntaremos 
polas duns provas de notas que Vianna lhe ontrogon, e que elle man­
dou entregar ao Snr. Joào Antonio de Burros Lima?— Ninguém sabo 
d'ellas; ninguém aa viu. Guardal-as-ia a policia para emproza egual á du 
quoso tnicta, cotuojú tinha guardado o papol do Iottrad'agua?

Mas hão ha tempo a perdor om conjecturas.
A outra testoinunha nolavol ó Andrade, e declara:

• Quo estando prteo 'nas cadoas da Rolado o em um quarto conti­
nuo áquolle quo era occupado por Antonio Marin do (Jarvaltio, viu que 

, \riauna muitas vomb foi procurar osto, sondo a ultima vez na mon/id do 
dia em que foi caplurado e om que dovin seguir vingem pura o Rio do Ja­
neiro na barca • Joven Adolaido», sendo cortoqiu nunca aíitiu  ir Macedo. 
Disso mais que, depois do ter oonhocimentô da prisão de Vianna, íal- 
lára sobre olía a Carvalho, perguntando-lho quem lho teria aberto a 
chapa, ao quo o m03mo Carvalho respondeu que Vianna ora qtigm u ti­
nha aberto; e objoctando-lhe elle testem unha, quo náo or,\ crivei quo 
Viannn tivesse aborto a chapa, visto quo não sabia lúr, Qtrvalho lho ro- 

\  torquiraqiMi o abrir tono c/vmi era (ucii, o quo tinhaSido Vianna quo a
tinha aberto, apercar de não sàoer lôr.»

Mas tarde, acartado com outra testemunha, Atuindo diz tor no­
tado haver grondo intimidndu entro Carvalho o Vianna, chegando por 
vezes a oncorrarem-se ambos no quarto do primeiro; e q je  a seu juizo a 
caixa approhendi(la),cotu os falsos, fóra feita na prisão, sob a direcção 
do Carvalho.

Ora, se ha todas as probabilidades para admíltir qi.o fosse a caixá 
foita sob a direcção do Carvalho, porque não havowas de admittir, que 
fosso lambem gravada a cltapa d’05tanho que devia >orvir, debaixo da 
sua direoçáo, para a impressão da uota (?) otlcontrada mais tardo no fal­
so da caixa?

CIonclue-3o de tudo isto quo Vianna ora instrumento de Carvalho, 
quo Carvalho ora instrumento... náo sahemos de quem, o que Macedo 
ora o bode expiatório escolhido por ambos o por terceira ou terceiras



pessoas,' so n'csle negocio as havia,. para dar corto l>m de cenUvle á ridí­
cula íarça, quo su representava.

O jttryi.doQ, por unanimidade, ocriuio da pas-iogem o fabricação 
do notas falsas, da quo oiróus oram oocusados, por mio prorodo.

Ei* conoluiaa a tarefa, qnu aos imporemos de escrever, ainda quo 
resumida u oóanhadónioúto, a pavorosa hintoria du morda fttvt a» Porto, 
há trôtó annos a ostn ptúrte.

Levou-nos a isso o insulto de todo o ponto grosseiro, wmrdo õ mi­
serável com que um estranho, representante d’um império, oin que so­
brepuja aitída 6 olomònlo *«$•', pretendeu manchar o Porto, viugittulo- 
se de nós!AppeÜou para os factos 0 nós respondetftòs-lhO com os fadas J

Compromutiemo-nos a apresental-o em publico, ao nobre òonsul 
geral do Brar.il, dngindo a cároeha e envergando o sambenite docalum- 
niador o cumprimos a nossa palavra, mandandó-o correr mindo n*es(o 
folheto!

Kllo, que não hesitou Hgar-so ó turba dos phuriseus, quo diaria­
mente nos lapidanv— de longe, para nos lapidar tambom, quo solfra o 
castigo, que não seria íaoil nem decente iníllglr-lhos nolles.

Tomou sobre sutt responsabilidado, e com o arreganho patirnta d'um 
verdadeiro Qiiiobote, a iiLsinuoção malévola, que nos dirigiu i»’ urn hio- 
mmld iPiniUijnrtçíló, o a resultado foi este que viu. K* que o único meio do 
castigar um calumtiiador — ó direr-lho a vordado !'■ E’ quo o uulco muio 
de castigar o abucauhador da honra d’ontrum 6 obrigal-o a engolir cm 
publico ooscarro com que tontArn enodoai-a!

Cuidou a oxcqlloncia cjuo nos jogaria imputioiaonU! ás torpidadus, 
quo lho dictusse á cabeça aslontoada, e negou-se a retirai-as ;juando foi 
intimado [sira isso.

EngatiiVra-so, porótn.
O representante do Brazil, a nação irmd. ao babar-nos o insulto, 

quu habituulincuie os UlliQS d'eUa o seu-s patrícios tios cospom na som­
bra, não no lombrava quo um Pofugal havia uma imprensa, quo lho to­
maria restrietasomtas do vomito infamo.
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Achou quo scritt pouco chamar-nos ladnlu da glorie do flraul, a 
n<5« humildo filho do Porto, redactor do Salnmaltk, e lombrou-so do quo 
tinha ouvido na sua patria aos boborróes do cachaça, o do que tinha lido 
nas praças o nos botiquins em papeletas anonymas, relativaroente a 
esta cidado. Por isso ao insulto a nds. tolo, ridículo, despresivol, alliou 
o insulto a ulla, covarde, miserável e torpe. O ounucho ião admirava 
quo existise um homem, quo roubasse (I) a gloria do Hrazil, no /tqyar 
onde te tem reunido falsaria*, hulròc< da fortuna publica (Ttllcl

Mas onde estão os falsarios do Porto, snr. cônsul gcrxl? mas onde 
osladrdosda fortuna publicado Brazil?— Não «o fogo assim á respon­
sabilidade d'umn insinuação confirmada e sustentada com a petulância 
do convencimento.

« A vordado n.io 6 sua, 6 dos factos.' Não *0111 nvrffl da verdade ! » 
Pois devia tôl-o ! porque a rrnbule iin fiteto 1 6 isto que nds «••abamos do 
apontar nas quarenta paginas, que precodem estas linhas! d Lsto, e mais 
ainda 1-

Sim, snr. cônsul gorai do império e mais plobe; a verdade 6 uma 
só; a vordado dos factos, atraz da qual so cntrinchuira para nos salpi­
car do lama, <5 esta, 0 os falsários, Iadrõos da fortuna publica do Brátfl, 
são estos, cujos nomea ahi ficam eseriptos parn otorna vergonha do Porto 

\  e honra e gloria da espionagem brazileira /
A vordado «5 quu o  vioc-consul do úuporio, José BoUaiuh», uu |>aaM> 

quo perseguia ao borboiro Ayrcs 0 á viuva D. Mathilde por fabricação 0 
passagem de notas falsas brazileiras, ora accusado por um leriodico por 
tuenso do tor sacado sobro 0 Banco Commorcial do Porto um chojw /aba 
forjado por tlu rnemo!

A verdade 6 quo se deu por desculpa d'ossa falsificação, sor cila uma 
estratégia de s. s.* para agarrar um falso mordãro 1

A vordado 6 quo se escrevia em Janoiro do 1860 0 ahi appareceu 
em maisdhima folha» que d’um inquérito aos presos da Relaçãodo Porto 
por crime de notas falsas resultãra licarom culpados dois btaiiloiros, um 
d’csta cidado o o outro doLisbôa; quo o pritnoiro era um alto função- 
nario ( * ), 0 quo o soguudo exercia uma all/i mi«do na capitel. Que havia

| *) Jot# BctUmto T . . .
— ftrgun lo  do auetor d'etie opwemlo.
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O
troa mezes tinha fnlleaidonni dos prôsos inquiridos, e que, íegundo se 
asseverava, {fira aiteneiwdo. »

A verdade é que o integorrimo juiz Queiroz; cujo uone anda li­
gado ás mais honradas tradições da nossa magistratura, escrevia, a!<5m 
das palavras já citadas no processo de D. Mathildo, estas outras, que 
transcrevémos toxtualmento, o são a expressão do nojo quo lke inupira- 
vnru os enredos &>candnlosos da policia bmvileira:— c Estas questões 
do moeda falsa, «jucstfx» da moda, germen fecundo d^ntrigas e mal­
querenças, escolho cm quo se tom despedaçado o hão de despedaçar-se 
ainda muitas reputações, já mo vãoonjoandoa mim, homer» o magis­
trado gravo 0 sisudo, qw tenho mostrado o inr/t.r decidido empethn para a 
puiiifAo do* crime* d Vou ordem. »

A verdade d quo os vordaduiros ladrões da fortuna publica do Bre- 
zil estão lá mesmo, (nbricando-lhc as.notasalraz das costa*!

A verdado 6 quo ha uma dezena d'annos já se escrevia o seguinte: 
— C...E hojo todos sabom quo a torra do Vora Cruz não produz só co­
cos e banana», inOs quo o arbusto das notas falsas hnuiiloiras, orilbora 
fosse transplantado pwa alli d’outro.s climas, lnnçon tão profundas rai­
zes njaquolle solo.abençoado, que <5 um gosto võr as suas llôres cada voz 
mais abertas ao sol dos tropicos c  ouvir chilrear as myriades de pássa­
ros, quo esvoaçam debaixo dos sous ramos. »

A verdade 6 quo no mesmo atino oru quo so publicavam ao Porto 
estas linhas, 3pparecia a duas mil léguas do distancia, no Brazil, om 
Pyripvri, uma fabrica do notas falsas braziloiras.

A verdade 6 quo dois auuos depois appaceçiam, ainda lá, rada mo­
nos que ires fabricas do moeda falsa; a primeira tia fazenda do Santa 
Cruz, a seguuda na Barra Mansa, a terceira na rua do S. José!

E a verdade 6 quo desdo 1857, isto é, desdo quo o governo impe­
rial apartou no seu orçamento uma avultaiiu verba para a pclicia se­
creta dq sou agente consular no Porto, até hoje, apenas se aponUm aqui 
duas causas cm quo os accunados, o uom todew, polo crime do falsifica­
ção do moeda brauleira, fossem eondemnodo»!

A verdade <5 quo não ha infâmia do que o® esbirros do ooaiiulado 
não tenham lançado mão, paru ndo perderem a acultada pitançeieom que 
rão de dia para dia engordando a sua funesta ociosidade.

A
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A 'erdado <5 quo estio átteatando isto o procosso <b barbeiro Ay- 
rus, o processo do D. Maüiildò, a historia dai peneiras, o todo esse es­
tendal di.' torpeí-as que deixamos ahi archivarlo, utú á ultima, dos dois 
réus Vianna o Macedo.

A vftModo équo na primeira cansa, oiü que sedou por provado o cri­
me do passagem o falsificarão de moeda do Mr.uil, foi oondomnado a oito 
auuos de degredo um hohtem, Roberto do Momos, que est& cumprindo 
sentença nus oadoas da Relação, vivendo i  fartn o prestaado serviços ao 
oonsulodo do império.

A vordade é quo na segunda o ultima causa em qu« tres dos aocu- 
nados, de oito que oram, foram côndumnados, entraram como agentes po­
derosos tres braziluiros, contra dois dos qtiaos imo nós consta que se ti­
vesse procedido,— sendo o primeiro o sujeito, que roulxmdo livro res- 
peativodoThozouroanoUiem branco ecom talno, para sorrir de exemplar 
á obapa,qi)Q tinha do sor gravaria para u falsificação d’eLas;o segundo, 
Andrade, portador das notas falsas ao indivíduo, quo.licha o seu nome 
no consulado bmsãleiro.do Porto; o tcroeiro. eslu ultimo, passador d’ol- 
las, cujo curgo nio era. outro senão introduril-aa uo com mordo.

A vònlado é que a postu nflo vai do cú para lá. mas vem de IA paracá.
A verdado 6 quo o cônsul gorai chamou em seu luxilio para ba- 

zcar a insinuação vilíssima, quo for. ao Portò na sua primeira carta, o 
quo devia imprimir-lho na fronte o ferrete de calumniador.

A verdade «i que ó preciso um grando cyúismo para sustentar uma 
ealumnin, om nome da terdMe ifas fiUJut, quando a verdade dos factos 
se urguu energicamente a protestar contra olla. »

A verdade ó qiíe o oonsu! gorai do Brozii, confiado na impunidade 
doa outros nossos í ikddü braxileiros, que a miado nos veem despejar 
á porta, em mascavado Sarapawl, o carcaz das mais refalsadas injurias, 
náo esperava quo vencessemos a repugnância de orguor o luva, quo nos 
tinha jogado... n'um momento d'indignação! '

A Verdade é foso que alii deixamos escripto f
E todavia os miseráveis, entrincheirados no anonvmo habitual,— 

ofltam03 bem convencidos, — hão de continuar a calummar-nos, a enxo­
valhar-nos, a salpicar-nos de Iodo, porque teorn a cortoxa uo nosso silencio 
e do nosso desprezo.
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E a nós que nos,imporia?— Fazem o seu dovor. lloura lhes seja!

O' Porto, ó logar onde tt teem reunido grupot rlr faltaria», ladrões da 
fortuna publica do Drtnil {•), ó segunda capital d'um reino, cujos ostabo- 
loeimontos públicos ainda não se lavaram danodoa de fabricarem remitti- 
rem em larga rtcnla morda falta brasileira (**), 6 covil de moeieiroí fahm 
(M?j, 6 sempro calumniado, torrão pelos catingas do outro homifspborio, 
dize-noi ondo estão os vordadoiros ladrões da fortuna publicado Brazil, 
so na própria patrin, ondo olles cainpeain impunemento, 80 a duas mil 
léguas de distancia, ondõ toem .i certezu du suvéra punição,- apenas des­
cobertos polos homens da lei!

Düp-nos ondo param elles, os ladrões da fortuna publica do Bra­
zil , mas os ladrões que teem mordaças d’oiro para abafar cs gritos da 
justiça arrastada, vendida, cliatinada, e nâo alguns precisados mercená­
rios, que ao primeiro adoio para o crime teem por único horizonte as 
quatro paredes dVirna enxovia infecta, o por unioo sustento to futuro o 
páo negro do exilio!

DizO-nos ondo estão os ladrões da fortuna publica do Braz.il, se cã, 
onde a vara da justiça <5 inflexível, se lá, onde, na phraso do illustro cau­
sídico tantas vezos citado nas paginas d’oste opúsculo, nunca se soube a 
ifuf m  justiça!

Dizo-nos onde os poderemos encontrar, a esses ladrões da fortuna 
publica do Braz.il, que õ bem que os innudoinos de mimo ao cônsul ge­
ral do império, em paga da insinuação vil com que ollu tectára mau- 
char-lo o nome illustre e honrado!

--------- ;--------------------------------------------------------------------------- --------- --------— ------_

1*1 t>j corta do nobro coniut.
l" )  Da nota do çovcnio imperial ao Rovereo porlu.uuoz em Fcvurel» do 1147.
(•") 1K> (umphl<lo publicado na Bahia rm 186-1.

4
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Podíamos tor fechado aqui esto qpasculo, porque c lim principal 
quo lavamos Oui vista,emprehondendo anui publicação, OiíA preenchido, 
nem rarão alguma d'esto mundo noa teria movido a tomar asério quul- 
quur desafogo do bra/ileiro, quo não importasse calnmnin gravo e torpe 
a esta cidade, quo nos foi berço, jd de muito tompo tio gravo e torpe- 
mento calumniada pola ralé dos nossos bondosos irmaoi d’alum-mnr. 
Paliamos ler fechado aqui estu opiiKCulo; uão nos consente, porém', o 
animo deixarmos sem anotações dous pontos ossonciaes da carta com 
que o cônsul geral do Brozil so diguou honrar-nos.

Seguiremos ua analyse d’oUes, pospondo-lliõ.s o remate do paragra- 
pho om quo soálludo aos moodoiros falsos do Porto, «  deixando intacto 
o período vui quo s. ex.* nos manda olhar para a África t caiar, assim 
como ter ctrijonliu, ir t que a podemn ler; suado certo quo rõs, por obede­
cermos A inlimwiya do uubro oonspl, o também por um movimento de 
curiosidade, olhamos para a África, 6 vordado, mos.... 30111 achamos
quU uo> düvinuios Calar, nem , podu.iido tor vergo n h a, a  tivutuoç 1 o quu
vem mais. uma vcu provar quu ha dillbrontos inanciras.de vér a mesma 
ooisa...

Divc assim o primeiro ponto, quu nOSípcdl: reparo»:

■ Não insulto ( o rnirlur) cu taUnlcx rumorosos brazilc*i*os, e nem os 
portugueses amigos agradecidos d’aquolle hoepiialeiro Impcrin, destimdu 
pda Providencia nuro guarda de Iodas 11« relha* glorias WtsUpobrc Porluijal, 
nojo vlctimn d'alguns traidores, quo tcom 0 coração nn algibeira. »

Nàn pondo om duvida a problemática «valentia* doS bra/.iluiros, 
nem tratando de averiguar se «esto pobre Portugal é vfetima d’alguns 
traidores, que teem 0 coração na algibeira», perguntaremos ao cônsul 
geral em que sentido chama ijrneroto* aos seus compatriotas, e como acha 
que 0 Brazii c destinado pela Procidencin para ijwirda dc toda* <U tiotrxx re­
lhas glorias f

jQuoronl dixor 0 iusoítrido diplomata, que se nâò fosso o nrav.il o a
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tjrwroiíiJadf d08 seus lilhos, a esta hora Portugal tinha desappartcido do 
rol das nações?— Nós, com toda a íranqutngt, não saboinesde po,vo mais 
tolamomo vaidoso, uem mais ridioulamonte clioio de impartaneta, — 
quo ninguém lhu dá, uoin tslle tom,—  do quo o braziloiro. Para aquella 
gento de vista baixa o ou ria o mundo, o verdadeiro mundo reduz-se no 
império o acaba nos limites do imporio. 0  resto,., jquo éo.-esto, a Eu­
ropa, a Anitt, a Africano pó do Brazil, destinado pela Previdência.... 
para nunca sonhadas maravilhas?........

Mm  voltando ao cônsul, oiu quo ostará a ijtiitrosiiUiár do Brazil 
para comnosço?— o cônsul, o não só elle como todos os seus compa­
triotas, do quem mais uma voz so foz ocho. lombra-nos a< uello ava­
rento, qno sonhou Uma noite ter dado uma esmola a um laborioso ar­
tista, quo as mto oceltava do ningüótn, o «thlu no dia seguinte para n 
rua a apregoar a sua... munificência; o rcsultado-foi ter doso recolher 
u casa no meio dos npopos do rapario o das imprecações das homens 
honrados, quo o ouviram. O cônsul, o os seus compatriotas, como o ava­
rento do conto, possam a vida asenftar.' Quando acordam ê para isto 
quo so vó, o ahl deitamos transcripto um loira dilíeruntu.

Ora agora qtiorom vór quo favores devo Portugal ao Brtwil? — B* 
ainda o sr. dr. Alexandre Braga quem nos vai emprestar um raio da 
sua eloquenda para com elle illuminarmos o oerebro mirrado o obscu­
recido dos nossos... bomíeitoros.

Responde ojiitolligentissimo jurisconsulto As palavras, ocm quo um 
sou eollega e mui distiucto advogado pretendia ulovar o Brazil ás al­
turas de nosso protector, em dotrimontoda honra 9 brio naeíonaes,—tal 
qual como o faz, n'csu hora, 0 nobro cônsul.

•» Na linguagem .de s. ex.* — diz elle— Portuga! ó um mandigo co­
berto d'andrajos, quo não morre de fome, porque 0 Brazil o «ocorro!

• Engano! O Brazil devo-nos tudo a nós, no passado 0 no proSonto.
» Nos velha- .tempos dos nossas immensas gloriai, quaudu aporta­

ram nquellas praias os navios do Pedro Alvares Cabral, que encontra­
ram lá os marinheiros portugueses? — Algumas hordju ao selvagens, 
dormindo qo seio das florestas, adorando ídolos .^nguinario», matando 
harbaramonto os prisioneiros, vivendo dc carne humana, com que ws ru- 
galavam «'aqnollus horriveis banquetes, a que davam 0 nome do rouim/ 
Nós, porém, encontrando o Brazil n'aquello li&timoso estado, coudoómo-

1
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no* do sou infortúnio o diSmos-lhe indo. Dúmos-lho cidades, dómos-Ihe 
povoação; dônios-lho litigua; dómos-lhe religião; dómos-lhe leis, artes, 
industria, dvilisação o costumes 1

« Dó sorto quo, no passado, o BraxlldoVo-nos serviços tão valiosos, 
que nom todo o ouro das suas minas poderia pagal-os ainca I

u No presente haverá por acaso algum motivo quo nos obrigue a 
sor-lhos gratos o reconhecidos V Não, de curto. Portugal não vive das 
esmolas de nonlni tn pah estrangeiro. 0 nura.çur »- .compairfous
tmum áns plagas rf<* Initrira, i:' o v r u c t o  d o  s b u  t h .vdaliio.

« Demais, sem a eolonia portuguesa pôde dizqr-sq q:ie o Brar.il não 
leria industria, nom artes, nem navegaçao, nem coinuerdo, estando 
ainda bem longo do sor uma nação liio opulenta como se no« mostra na 
oot uai idade; porque o Urazil, apezor da sua upparanto grxndeza, prociâá 
até que nós Ino mandemos d’aqui algum miserável sap&uiro! »

Ahi tem o ooosul geral do império, e os que noser»V*m vivendo da 
ijtnerotidade brazileira, em quo divida do gratidão estamos para oom o 
Brazil.

K nós não lhos TOpodreinos,[iniitaçàodoscu representante om Lisboa, 
—  (tnham terqmfia, se r que a podem ler,— porque o orgelho desmedido 
ter-lhcs-ha atrophiado no espirito qualquer sentimento de pejo, mas 
apenas lhes daromos este conaolho, livro de todo o inloressô— adoifjnm 
lolot!

Nâo ptòsaromos á ultima parlo cia epistola do cônsul geral sem to­
carmos, ainda quo náo tão domoradamentu como o caso pedia, u’ utn 
ponto do período, quo deixamos copiado n'umii dos aaginas antecc- 
dent08.

Fallando dos .raíwtíw ànuiU-irot o dos portuguezet y reato.»,, chama o 
cônsul ao Braz.il «hospitaleiro impario*, tornando-se d*csta voz aiuda 
ocho dos seus conterrâneos, que fazem da sua indole hospitaleira guar­
danapo para limparem o roato ás possòes de cujos serviços olles carecem 
e quo não podiam por fórma alguma dispensar.

Mas ó pecha antiga do blasonadores aprOgoarcm-iq virtudes, que 
não leem.

Nom sabemos do terra onde o? portugueses rocobzm rnitis doscon-



eidoroçáo o sujam olhados com mais... digamos a palavra, com mais dos- 
proso polos naluraas, do que no Broi.il!

Salvo se n itidoío hospitaleira do povo brariloiro no dcmiucia pulo 
insulto brutal com quo no mais iosigniíicanto motim ollu porsuguo os 
poriuguezos inollonsivos, que recebeu,.cputó hi su diz, do bmços akrrtnx.

Solvo soa  indole hospitaleira do povo brasileiro se rpxela em e|!e 
procurar os sous hospedes om noite de rcgosijo publico para cevar n’elles 
osseus instincios sauguinarios e os seus èntliesiiwmtW sulyagohjt.

Salvo só...
Mas, a proposito
Um dia, orámos quo por ocoasíão dos íosWjos f«?lo fnústo successn 

da passagem de Huinaytí, om 1868, chegou aqui a noticiado terem sido, 
não só desacatados pola plebe do itio do Janeiro algum? 3ttbditos portu- 
giir*W3, mas arrastada pelos ruas a própria bandeira nacional.

Notemos eiure paronthesis, quo norn um nom outro facto se dava 
pela primeira voz na capital d’aqüelle hospitaleiro império, e muito mo­
nos nas cidades doa províncias, ondo olles se repetem a iniudo.

Isto iudiguou alumonte as pessoas, quo ainda toom sangue nas vbias 
o sentem brios do portuguer.no peito; o vwim dovia sor. Fallou-M 
então om mandar o governo uma embarcação de guerra para a capital 
do Brar.il como para lembrar ãquollcs solvagous, quo a'ditas níil léguas, 
dodifitancia havia uma nação, quo proteslava contra o» insultos que elles 
de conrinuo dirigiam á sua bandeira o aos sous súbditos. Alguns perió­
dicos repetiram o boato, o logo so ergueu !d uma vozeria dYspantar orn 
quo se desconsiderava a uoçdo intüfnificantc, que linhu o nrrojr. inaudito de 
it querer fazer 'icotar.. . por uquilla ijtnlr.

QDiarind» lho do principio de M^io do anno indicado publica um 
acervo d’injtirias contra nds,-tuio au osquoCendo, no rneio do tudo, do 
íalliir, com a arrogancia do costumo, no país hospitaleiro. . .

Um portuguer. resjiondou o segu in tedejio i» d\ima pequena iu- 
troduOçào:

■ Em.Iodo o caso, não no.s surprehendo o facor, porquu a muitos si- 
inilhanteá na ossoncia o na fôrma ji estamos t>or demais habituados.

*K' mão, porem, quu tão innocento noticia dcsperlas.su animosidades, 
o pouco genoroso quo sodopriiua um governo o uma nacionalidade cou. 
iãoostraiiho fundamento.
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, *4* '  Brçrildrn • (*) ha dc convir quase mostrou demasiado braxiloiro
n esUi insignilicanto incidente; o « j as suas oUeosas roflçctorn com espe­
cialidade no» portuguoze», devo leinbrar-sn qilo ha na Eoropa unu» im­
prensa,— que não è portngueza, — qne sabe aproveitar estas o outras 
ahherrarOf.* para cahanniar o Iiroy.il.

« A' sompro repetida tangente da « indolo hospitaleira d’cste povo»— 
nada temos que responder; mas soja-nos licito observar que a hospita­
lidade, mos pauühciviu&ados, «Io u, diuuU nm mt irtct. r uin okvkh; 
o corno tal o uiorrum um oÚMlilçQp lodos os povos, que xvst querem o epi- 
hrlO de HAlinABOS. »

Ao cônsul gorai do Bratil o a todos quaotos fazem d» hospitalidade 
brarileira motivo para grandes o intermináveis elogios, as ultimas linhas 
do que abi Ilca transcripto. São uma lição sovcrisiina Jquclles lilipu­
tianos do espirito, qye, para («derem lançar em rosto a um «urauho 
um favor, que# ura dqver entro todos os povos ba tres milonnos, acham 
que não «5 obrigação fazôl-o antes, mas apenas sonharem lU-o feito.

E chauia-lhca qenervsoí, ixos sous compatriotas, o cônsul! — Ató 
twreco quu as jwilnvras. criadas entro nós para oxprimimn os mai.s no­
bres sentimentos da nossa alma, tomam um sentido avzsso proferidas 
por aquvllos homunaf— Generoso», ollos! como se coubesse gonuro3i- 
dade.ciu almas pequenas, u om corações ompordenidos »o tratieo avil­
tante da escravatura!

Hospitaleiros,, ulles!— como su para eomprohoudcr n lioKpitnlidado 
não fosso mister, aulesquo tudo, uma alma grande.o uut coração bem 
formado...................................

Querem agora saber o  quo *1 essa ião apregoada hiupuaiidade, em 
cuja priUuica, dír-sc-hia quo os brazilolroa gastam vida e fortuna?

E’ ainda aos fartos, que nos reportamos; são dles qua nos vio for- 
nocer dados precioos para duúoirnios aquella palavra segundo aquelles 
senhores.

Hospitalidade ó o insulto c  a allronta grave, a cujo pêzo estão 
lá continmnuente vergando o» porlugitetes monos favorecido» da for­
tuna.

;■) Em «ulm qur o InMiHuo» artijo »intu aMtxtwtio O aaoayoi.it tempre o 
iuoayao l



Uotpaaltdade ô a Imuulhayin e o desprezo dos lurlonu-s, qtio os 
cobrem a o ado momento com os mais degradantes cpithetos.

UuspilalkUidt ó «  ponwguivio renai «torcido poln ptolo de iodos 
a» gorarcluas da sociedade brasileira contra oj» nossos compatriota*; mal 
so lhe antolho satiàíawir u’elles o aou profundo t*Uudr rufii.

Hatpilalidade 6 o acolhimento degradante foito polos naturaes aos 
[•ortuguexos.-a quem o miragem de riqucnü brovomcnlu adquiridas 
leva oo Hras.il, appullidando*es — « alluvião dcmondigoi impulsos pela 
miséria o mesquinhez do sua paina. ■ [*) •

HotpiPiUdade 6 a pressão exercida com os moÍ3 aovóras leis sobre 
algum dos nossos conterrâneos, quando acaso practiqira o mai* leve 
delicto.

Iloi/ntalidittU 6 a paridade entre a conderanoçáo d'om pevtogocz a 
vi* aiuto* de deyrexln |>ara a ilha do Fernando Noronha pelo roubo do 
tjuairo safai, e a d'um brazileiro, julgado na roe*n»a occaãão, a oito
nvzn de cadia pelo roubo de moú de cem conta* de reit oo lknco Kural 
do Riu.

Hospitalidade ó a necessidade ora quo se vètm.mmk» p>rtiiguezrs 
de se naturalisarem brazileiro*, ou du se abrigarem debaixo d» bandeira 
ingleza para escaparem aos repetidos insulto*a que estão sijdtos, nào 
só elles como as suas propriedades e fazendas

Hospitalidade 6 o troctairento d'oscravos e gallegos ootn qno os na* 
turaes mjinoseani os portuguczes de cujos serviços elles nio podem 
absolutamonte prescindir.

Ihiipiuilidade 6 a anCii feroz com que a raló do povo brasileiro 
aguarda, ainda hoje, o anniversarioda sua independência, para, a uma 
senha dada, romper em ioda aespeeie de -desacatos e excessos uonira 
os portuguoz&t pacilicus, residentes no império.

Hospitalidade, finalmonte, úo insulto nas praças, na imprensa o no 
parlamento;- no parlamento latnbom onde os nossos conterrojoos leem 
sido rtmyjrnetmnur apodados do sanguo-sugas, [* **) e d’outros epithetos 
nio menos amigáveis.

(V Pawplileto publicado tu BihU, eelt#dosatrrionijfnt<>
(•*) S M a d O  b r i u M r o .  e ia  t e t U o  d e  l »  d e  F e v r r r i r q d e lM t .  r o u tr a . .



Hospitalidade! — Qo querem arrogar-s*» á si, o OMisiil gorai do 
Brazil o os seus patrícios, o bem quo diariamente faxow ous seus con- 
terraDeos dosajudados do meios ob portugueses a quem,a fortuna sorriu? 
—Sorão tio íatuase tão vaidosas estas gralhas, quo proicndam omplu- 
niar-se com as pennas cabidas aos pavões srtw hoipnlft/•

Mas oa contos de reis qno olles do lá trazem ao fim de doz ou 
vinteannos? — Oa contos do reis quo de lá trazem, ganharam-iTos olles 
alravezdo muitas provações, depois dc tc-rein tragado silínciosamonte o 
insulto de muito miseravol, dojíois de terem amassado com o suor do seu 
rosto em aunou do aturado ■ labutar, o pão do oxilio, ormty nogro pão, 
quo pdde comer o homem quo vivo das saudades da sna patria e dos 
seus! (*)

Os contos dc reis, como.já so lhes disso, dovem-nVxs ao trabalho ho­
nesto, dovom>n’os A actividudo, quo desenvolvem norreus nogocios.e 
quo nno tom nada docomnium corn zonceirismo, oam * indolência dos 
naturaos.

Os contos do reis quo do lá trazem esses poucos poriuguozes, quo 
voltam dos muitos, que para lá vão o quo por lá ficam mortos do fa­
diga ou do posto, são-lhes paga, e paga escassa, do incremento quo deram 
A industria, ao comniercio ou & agricultura.

Onde estão, pois, os motivos por quo os portuguezes devem ser agra­
decidos aos braziloiros?

Ondo está essa hospitalidade tão apregoada por aqsella gome, cujo 
rancor aos seus hospedes sú denuncia nas coisas mais insignificante* 
d’esta vida?...

Mais:
Dizem-nos, e não cessam do repetir-nos j>e<soas, quo toem conhe­

cimento da maneira porque os brar.ileiros ontondem c. dever da hospi- 
talidode para com os nossos conterrâneos: — Cada punhado de verdades

I*; Convém r.oUr aqui pua quo nio vcuhlo eimerllliadorta mal-intencionado» 
apontar-nw contradldas ; — Qusndo hlUraçb awim, referlrao-oos aos portuguoic. -  
e para rvsw todo» os nossos respeito»,—quo depois da passunun tiumllba^c» no Uraril 
como tao«, n&o renegaram a tuu nacionalidade ao volUním a patria. Para ot tjuo nos 
véem do li faltando língua bunda e tncokarulo-sc braailelros, o  o o desprwo, que 
«cm pio noi leem merecido.
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amarga* qutt ii*aqni w? escrevam rolativamemc ao Rrazil vai pAr cm 
risco a propriedade o a vida dos porloguezes lá residentes.

K inculcam-se liospiialoiros, elles!— /.Pois scaso pode caber Ctsstf 
,00010 aos homens, que tornam milhares d-individuos estranhas, res- 
I oosavois polo quo na patrln d'ollo8, a duas mil léguas de distancia, sc 
lembra d’escrever um particular?— Boiocudoãsão esses hotntuu, se por 
ventura os bolocudos juntam aos initinctos ferozes, a curteza do Intel- 
lecto.

Isto, e só j«to nosdú n medida do odio quo aquella boa geme bra­
sileira consagra aos f.o rtugU07.es. 0  rancor, quo lhe mure-em, > ala-lbn 
a voz da consciência, riajuvtiça •• da razão!

F. faliam em hospitalidade, os selvagens, e incha as Iwkeehas com 
esta palavra o cônsul geral do Rruzil!

Masé que tamboui—e a este proposito digamos o que ficou jt\ di'o 
com reforencia a outro objecto—não sabemos de gontf? mnii tolamenie 
vaidosa—d'aqutllo que não tem f viuba aqui de molde foliar da gloria 
das suas armas), do quo a brazduira!

E ocousul geral — é ainda d’outra jurío d’esto opusculo— e o 
cônsul geral não mente em coisa alguma a nacionalidade a quo per­
to noe! '

Rematando:
Km presença d o* furtar, a hospitalidade no Rrazil é k o  quo ahi 

deixamos largunionto definido e commantado. No pensar do nobre côn­
sul o dos sous •jfiifiiivu conterrâneo*... o quo será?

»



«  A h  nações uãoso regOtinraru pola iufainía;  a critica não Máhimnia.»
• SA i5 dado aos Nofoso cantar o rir sçbre o incêndio du Roma.»
Pároco que a bossa do cônsul gorai do Braiil é a das sentenças 

doas c* parvuas; uno diremos absolutamonte mollbnsivas. porque so vô 
d'oIlo3, quo miram a boliscnr-nos... o calcanhar. Dotial-o, nohomum, 
com a sua bossa,edigamos da ultima partu tlô sua epistola,—aqmjlln(]iio 
promeltoracu glosar. Diz assim, e n’isto Se revela ainda o gênio sentun- 
cioso do s. os.*:

«Só pódo jyatpathüar com Lopoz o quo nasceu para t» gales por- 
puluas, ou o que se irrita contra toda a sorte do virtudes.»

Para esto pomo reservamos tractor também do—como ;nrr affinid<ulr 
com os ladrõa da fortuna jniblira do ltra:il, o cônsul entendeu que nós 
oramos ladrilo du nua tjldtia.

Ora, a oppór :i primeira proposição, quedeijtamos ifunscripta na 
sua íntegra temos liós.esói outra, que pedimos o obséquio de seroou - 
fruntadu com ullnt e d:

«Quo só póâe autipathisar com Lopez quem nasceu bnuileiro òu 
tem u alma tão peouena, que não com prebende o quo ha de sublime o 
heroico na,'iunacidóde eúm quo nni homem, quo ó dioiador d'uma po- 
quulia republica, á frente dos seus soldados, que sio outtos tantos bo­
roas, defende peito a poito, palmo a palmo, atd o ultimo alento, da in­
vasão du trupittneins estraubos, o torrão que lhes era patriicommuin!»

Em vordade, só uiu bmiloiro d que se lembrava do decretargaUt 
perptfuut a quem so lembrasso de admirar, de aympatbbar com osso 
vulto, já boje da historia, a quurn os sons inimigos, não contentos do 
terem matado barbaratuentú, covoniomente,— e já isso en  muito para 
syinpathios,—calumiiiam d’um niodo que revolta o indigna quem tom 
alguns laivo3 du nobreza no coração.

Venceram?— pois bom; calem-se com a sua...iamos dizer xrrgonha; 
calem-sô com a sua vintoria, que não d olla das quu honram ninguóm.

Cem brnzileiros jiara dez paraguayosJ Gomo é espantoso que ao 
liut do dnco‘annos do jucta, mas do lueta porfiada, renhida por parte dos 
últimos, a guerra terminasse com o derradeiro parnguayo!
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Ecaxnpeam do valentes o chamam-t*o guerreiros o clamam vicio ri dj
Mas n’csia guerra, aos-ollios do lodo o homem desapaixonado, os 

vencidos ó quo. são os vencedores. Luctaram e emquunto liictarani, 
venceram! cobriu-os o numera das forças inimigas, cujas alas oram de 
continuo aogmontadas por novos cxintingentos; ora d'esperar i^vj mes­
mo. Morreram como loòcs, quo VÔem o seu ninho atacado oa  dofexa 
impossível: morreram vendendo cara a morto. Respeito c  veneração 
para a memória d'aquelles heroes!

Mas uáol pollrous no perigo, blasonadores passado ulle, <» brazi- 
luiros nem coniprahondoni quanto ha du grande u’aquulla pursovnrança 
digna do melhores tempos, nem teem a nobreza o a gonensidodo pre- 
cisas para respeitaram as quo clU» dizem vencidos e j;\ nõo sao d'eslo 
mundo, porque morreram com a pairia (*j.

Insultara-n’os!
E’ o coico dn onagro no leão moribundo... peor; so fesso como o 

do onagro da fabula...! aqui o leão está morto; o o!los nán cessam um 
instanto do lhe cuspir coices; u ainda não sallsfoilo* com is*>, decretam 
rjnlit fxrptiuiu a quem não os acompanha no bestial praceditnonto I

Tresloucaram ooiu certeza os... homons! Um P&340 nttis nO cami­
nho das contradicias, e sor-lhes-ha indispensável a camisa de força o o 
capacete do nove.

Pois lia motivo pant sobetbia da parto dos brasileiro» aa maneira 
por quo so portaram durante toda a guerra, e muito especíalmonto no 
ümdollat— Quem não comproLende quo as participações ofinaea, quo 
do lá iam para o governo imperial não passavam, na sua quasi totali­
dade, d’um grosseiro tecido de mentiras, que as participações seguintes 
so incumbiam de ramuodir mal, ou do substituir por outro não menos 
grossoirainento trabalhado1? {**)— Quem não pcrcobo quo na morte d»

1*1 « Morm com a pátria t ■ foram a» ultima» palavra» dc t/ipoi dcpnit de mortal - 
ir.cnlr ferido.

| " j  Eatto tu memória i le  todm u  o M k lM  com que o paquete d'ordinano no» vinha 
surprnbeodcr Br* «rapre O ou.-o <fa» força» do «tyranno» dratoçeda» e aniquiladas, 
trr/rnto» paraxuaym morto» no campo, e Loptx perseguido e  fufildo pir.i > nutto coro 
vintn dosxuu. jçucrra por um Ito. tVw tirarileiro» umeontuao.

Xo» recontro» »csuintc-, com a* força» do dictadiir.ii mesma bUtoru; nlr> c»qucccndo



'  Lopez ha nm itiystorio, uma vergonha, uUm covurdia, aiaia maior do 
guo tújtiolla de quo roíam os dtwlarai^w pouco uniformes do gonural 
Gamara, testemunha presencial dos últimos momentos do dicladort

E, senhores, bastava o modo indigno por qne foi morto l.opez, 
admittindo a versão mais seguida, para arredarmos a vista anojada du 
sobro os cenerJirrx o abaiiarmos, cheios do magoa o sympithin rospei- 
tosa, sobre o cadáver do vtpcitto.

Diz o «Jornal do Commcrcio » do Hio de Janeiro:
■ O tyranno estava dentro d'agua até os joelhos; procurava galgar 

a barranca opposta: o companhoiro estendia-lho a mão. 0  general Ca- 
mara meMou-so lambem no oorrego. « Entrega-te, marechal, bradou- 
lho, sou o gunorul braziluiro. » Lopezdoo um golpe ua direcção de Ga­
mara e,iA em terra, cahiode joelhos.

- Morro com a patriu, exclamou. •
« Desarmem e»le homem, ordenou Gamara. »
■ Um soldado do 9 de iníanleria atirou-se então sobre olle, agar- 

rou-o nos pulsos, ope/àr do sua resistência. Na lucta Ix>|.tz cahiu duas 
vezes dentro da agua o mergulhou a cabeça, sahiado com ancia a bus­
car respiração. N W s instame» rapidíssimos um soldado do cavallaria 
veio correndo e descarrogou-lhe no lado esquerdo um tiro úqueima rou­
pa, que foi direito ao coração.

« Lopez caliiu o graúdo quiutidudu de sangue jorrou-ho da bocca o 
nariz: os pés tirará tn meitidos ua agua, o corpo wtemiidn na margoiii 
esquerda. •

Como »8io é nobre u heroico! Mas tamboiu Outro não podia *er o 
remate d’nquellc grande monumento da guorra contra o IVogiiay, que 
lovou a construir cinco annos o tinha a sua base assuuta ou. autos de uâo 
menos incontestável heroísmo!

« Em outros tumpos-lia -se  algures, depois da irauscripçào retrò— 
chamava-se a um facto destes um aclodô covardia o os vuteedorus oha- 
mavam-sc* assassinos... «

llojc— acercsccntomas nós — os voncodores, quando » o  braziloiros, 
eoroam-so com os touros da viutoria, appellidam-se luodestaiueuto vinga-

nunc.1 Lopez fugido com vinte ilo» win. c ogoncrnl hniilniru. era jofuHla. no» calc4- 
nhírc» do «tywnno».

PrcKMB |
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dores da hunm utiWunirf ultrajada, o, para completar a obra, insultam c 
calumniatn a inuiuoria dos vencidos!

Moura lhos sujai

E por coiniJitíiiiarmos os factos, juo nos vdoiu do lá tdullerodos, 
(tosto quu não tanto que não deixem suspeitar a verdade; e jtor o c o tu -  
montarmos como entendemos de razão. manda-nos prfru ns ijalit /ter/v- 
ftiOA, y chaum-nos htiinlo <in gloria da sua puiria o òotisul gorul do 
Uroztl!...

Como se nós poJexsemos ruiibnr uma coisa, que só existu no corebro 
esquentado dol lo u dos seus conterrâneos!

Como se não fosse nbsolutnmunte impossível tocar riopliàntasma, 
que o febricitante segue e apalpa na exaltado do delírio 1

Como «o a gloria do Ortu.il imo fosse um mytlio, uma ficção, do 
que unicamente» povo braziloiro, desvanecido o orgulhoso do sua pessoa 
como nenhum outro, podia sor joguete jridioulo!

Pois se nós negamos essa gloria, pois su nós anão reconhecemos, 
como nos (tóde sor applicavol o epitholo de roubailor d'ell», com que 
aprouve ao nobre cônsul honrar-nos na sua priinjira carta!

Vamos; e de quo nos serviria cã isso,— u gloria do sou UrazilV oóni 
que tim lli’a roubaríamos nós, se nos faz favor?.........................................

Um dia ba de erguer-ao a historia, desapaixonada o sevéru, como 
juiz quo ó do passado, a julgar vencidos e comedores n'esta guerra tra­
vada entro tros potenuias alliadas, a cujo numero portuncia um uuprm, 
e uma poquena republica, do menos d'iim milhão de habitantes, à qual 
nogaram ntó um logar no mappti geographico; c então verómos a quem 
(tortencum as palmas da victoria, quu os poltrões sonhara que lhes q>o- 
remos roubar, u que olles ergueram da lama quando nsdeixirauí caltlr 
das mãos goladas os inimigos failtnrnlr mnrlat uo campo da batalha, — 
depois do prostrados e graveinento feridos !

Ella. a historia, fará justiça a uns e a outros; o veremos então ce­
lebrados os rasgos d'heroismo dos veticidçs e lançados ao vente do espaço 
■ louros, que se d coro taram a si pruprio* us vuneedores!

Mas out quanto não vos julgu a bismm, |ior Deus caJt.i-vos com
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assoa gritos do triunípho, com osrts espansões desesperadas, com ossos 
enlhusiasmos ntroadores! quo, para podurdc? hojo cantar tvloria choram 
os maca, as irmãs, os esposas o os ti lhos dos dusrn&M mi / Aomrn», qtio sa­
crificastes na guerra ao vosso orgulho do-smedidamontc parvno.

Calai-vos por vossa honra, que na maneira porque vos apresentais, 
nas acclamaçócs com quo vos sasdais. no palavrório ôco o chocho com 
quo vos engrandeceis, mostrais bom a |x?quenhe/da vessa alma o o 
pouquíssimo de quo serieis capaajs.um transa do maior aperto.

Dissomos-vos ha ikmioo atnila— tido ujacs tufos; — diwnnos-vos agora 
— m lòtejqu  l u m ç u L O s !

CONCLUSÃO

Ahi tem o cônsul gera! do império do Hraiil, mais es indivíduos, 
a contento de qnciti ello nusdirigio as insolências, que finam trnnscri- 
ptos uo principio d'éatc opúsculo, satisfeito o compromisso a quo nns 
obrigamos, un antes, a quo nos obrigou.

Ahi TCom a resposta ãs diatribes com que ello, segundando, nas ideas 
o no empenho, os seus illustros cootcrranoos, nos prolundom ferir a nós 
o ao Porto.

So 6 verdade que nos custou usar por ve#*, se-n.io sempre, ifumu 
linguagem ríspida o violenta para com os nossos Adversários'; se pu­
demos voncor difficilmonto a repugnância, quo nos salteou, ao em­
punharmos o escalpei Io, para curtamos fundo polo tabido das suas ul­
cera1;; ao cônsul gorai do llraril cumpro-nos agradecer ter-nos fornecido 
ensejo de protestarmos solonine o eborgicamonte, tanto quanto cm nossas 
forças cabia, conIra as infomias n as cahrmoias torpíssimos com que os 
nossos bondosos irmâoi d’alom-mar nos arremessam, mal se lhes pro­
porciona oecasiào.

Disse-nos a excollencia brasileira—que o Porto era o ponto cm quo 
se reunião os falsarios, ladrões da fortuna publica do Orasl, que a ver­
dade não era sua mas dos factos—, o nós provamos-lho—« m  a verdade 
dos facto-s,— que, tornando-so ochn dos miseráveis annnymos quo fariam 
•Testa cidado um èotít de moedrirui fulun, era tio mUerave o tão ealuip- 
niadoroomo cllcs-
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Dtese-tlos mais o cônsul— quo não insultássemos os braziloiros jje- 
ntroMs; que o Brar.ti era destinado |>u|a Providencia parí. guarda das 
vollias glorias do nosso PqmigalT-, o nós provaiuos-lhu com a histo­
ria. na mão— quo no passado o Hra/JI dovu-nos serviços :So valiosos, 
que iiom todo o ouro dos suas iniuas poderia pagal-os nunca, o que, 
uo presente, sem a eolonia poriuguwia o Brar.il não teria industria, nem 
artcsi nóm navegação, nem ronimerdo.

K mais nos disso o represe manto do imporin— que ora hospita­
leiro o Hrazii,— e uós mostramos-lhe, apontando o modo estranho por 
que os nossos conterrâneo»,sio lii acolhidos o tratados, quo não ha jwvo 
sobre quem tunha cahido o maná abençoado da ci vi lis ação, quo monos 
comprehenda os deveres sagrados da hospitulidode, do que o  brazileico.

Mais nos disse o cônsul — quo $á pndin sympathisar com l.opoz o 
quo noscuu para as galés perpetuas ou o quu se irrita contrr. toda a sor­
te do virtudes,— o nós lho provamos, quo só podia aborrecer Lupuz, 
quem tinha nascido brazileiro ou era dotado d nrnn alma tâo pequena 
quu não comprehondin o que havia de sublimo o heroico tia tenacidade 
tom que ullo, dicládor d’uma pequena republica, A frente dos seus sol­
dados, defehdôru peito u peito, palmo a palmo, da invasão do troa po­
tências estranhas, o torrão quo lhes era pátria.

li mais uos disso o cônsul— que não admirava quu apparecesse um 
ladrão da gloriado Brazíi, no logar onde se reuniam os falsários, la­
drões da sua fortuiiu publica;— e nós mostramos-lhe quo «ramos ráo 
ladrão da gloria do Brazil, <x»mo o Porto cm ologar em quoto reuniam 
falsários, huirOos da fortuna publica d’elle; quo não podia roubar o que 
não existia senão om .certos espíritos estonteados o em certas cabeças 
escaodeoidas j>ola febre, como a sua.

E n‘ÍHto findou u tarefa, quo nos ímpcaemast, de ropelllr eotri toda a 
energia o convencimento da nossa ultoa as injurias e as ínslnuiçqos alei­
vosas, que o nobre cônsul do Brazil houve por bem avalnrcoatra nose 
contra esta cidade iieroioa tosou escriplo do 18 do Maio.
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Ainda não è  tudo; já depois do termos mandado a ultima parte 
(Teste opúsculo }>ara a imprensa, dvparott-so*no3 n’uma correspondência 
do Bra7.il, do 5 de Junho, para n Jfirml ‘lo Corto o sijguinte:

n Os Utentes do Itablra (Minm Goraos) para f©stojap;:n o triumplíu 
dojtiiz municipal do termo, despronnnciado-Bui um procewo contra abu­
sos do autoridado por ello praticados, doram estranha ninqualilicavol 
t^reccão aos seus cnthuxiasmosdeáàcataudo muitossubditcs |>ortugne/i-s 
inoffbtruvose complolntnonte alheios ns suas «íemonKtráçikx.«A  audacia foi mais longe, porque rra ijurautida n imnunhMr. •' multas ctisas portuguoias eram invadidas pelos WM/nona- Inearw, que mio tcrpatnr.im ntm mpriuim o direito universal da propriedade, sendo esta com especialidade de estrangeiros que nno possa utlingir-lbes o castigo immedinto. »

Faltava isto!
Ao lampo que a maioria dos habitantes do Perto festejava u termo 

da guerra no Paraguay, buscando por todos os meios dar público tosto* 
munho do quauto exultava por tão fausto' suocesso, o o cônsul geral do 
Br&zil pagava tnmanhA finõradirigindo a esta cidade a mais torpe caltun- 
nia, que lhe teom assacado vilões do todas as cOrcs, a canalha brruil ira 
iTuma das provincias do tmporio, brutal em todas as .suasmanifôstnçCos 
de jubilo, desacatava os poriuguezos inoffousivos, Doos sabe de que mo­
do,— e salteava-lhes os lmbitai;ôes, Peussabe para que...— iupunipaok 
OAÍtANTIDA ! , s

Tem, pois, ramo o cotául em fallar-nos cum orgulho da hospitali­
dade doBrar.il. Alti nsU como compreltemlum ic«e dever sacratíssimo 
os naturaes, que úio podem mentir tis tendências feroícôt, aos instinctos 
selvagens, de qne são dotadas!

Salv>\ império hospitaleiro!....


